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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO 1—PARTE IV

DECRETO N.9 46.237 — DE 18 DE JUNI-t0 DE 1959

.	 •
(le:(.) II — N.° 159
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA, 13 DE .1-ELII0 DE 3

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

"E' CULTURA' •

" O Diretor da Faculdade Naeional de
Filosofia da Universidade do Brasil,
no uso de suas atribuições, resolve:-

'1319 63 — Designar o Professor Car-
los Delgado de Carvalho pera leciona.
o curso legalmente instituído de His-
tória Contemporânea, no Curso de

• Jornalismo, pelo período de dez me-
ses, a partir da presente data.	 •

N9 64 — Designar o Professor Cate-
• dratico Celso Ferreira da Cunha para
ministrar o curso legalmente instituí-
do de Lin esta Portuguesa. no Curso
de Jornalismo, pelo período de dez
mese!, a partir da presente data.

I•1 •., 66 — Designar o Professor Ca-
tedrático Dj•aeir Lima Menezes para
ministrar o curso legalmente institui-
do de Economia, • no Curso de Jorna-
Duni°, reio período de .10 meses, a par-
tir da • preeente data.

N° 69 — Designar o Professor Ca-
• tedráticn Hélio Vianna para lecionar
.o corso leealmente instituído de His-
teria do,Beasil, na curso de Jornalis-
mo. pelo período de dez (10) meses.
a partir da presente data.

N9 '70 — Designar o Professor Ca-
teeeeelco,. interino, Hildebrande Leal

, para lecionar o curso legalmente ins-
tituído de Sociologia, no Curso de Jor-
nalismo. pelo período de dez (10) me-
ses, a partir da presente data.

10 72 — Designar o Professor Ca-
• tedrá.tico Milgard Sternberg para ledo-

nar o curo legalmente Met.tuleo de
• Ceoe:• afia do Bresii no Curso de Jor-
• nalisrio pelo perodo ele dez (10) me-

ses, a partir da presente dna.
N9 78 — Designar a Professera Ca-

tedrática. interine suástituta, Lucy
Abreu da Rocha Freire para lecionar
o curso Legalmente instituido de Geo-
'grafia Humana no Curso de , Joena-

• ltsmo pelo peridio de dez (10) meses,
a partlr da presente data.

N9 '79 — Designar a Assistente,' rei
• ferência 27, Maria Angela Vinagre de

Almeida, para lecionar o :curso legal-
mente instituído de Introdução À Edu-

• cação, no Curso de Jornalierno, pelo
período de • dez (10) meses, •a partir
desta data.

N9 , 72 — Designar o Professor Ca-
tedrático Vietor Nunes Leal para le-
cionar- o surso ,legalmente instituído
de politica e Administração Pública
no Curso de• Jornalismo, por 10 meses,
.a partir da presente data. — Eremita°
Luiz Vienna, 'Diretor.

Escola Nacional de Engenharia
PORTARIA N9 11 DE 29 DE

ABRIL DE 1960

O Diretor da Ruela Nacionele de
Engenharia da U. B. usando de sua
competência resolve prorrogar, a par-
tir de 2 de maio do corrente ano, per
30 dias, de conformidade com o art.
150. item I, parágrafo 1 9 dá Lei n9
1.711, de 1912 . o e::pediente para o
Auxiliar de Portaria classe G do M.
E. C. João Praneisec) de Paula; Ser-
vente ref. i' do Q. E. M. da U. B.
Auguetinho Rioeiro da Sile a e As-
censorista ref. 17 do Q. E. M. da

.B. ()dorido D'Anunzio de Mesqui-
ta. ' A despesa na importância de Cr$-
6.500.00 (seis mil e quinhentos Cruzei-
ros) deverá ser leva'. .	 conta da
verba 1.1.07 03 — prestaeão de servi-.
ÇCS extraordinários. devendo esses
servidores atenderem ao acúmulo de
servirem ad etinistrativos. — Rulina
de Almeida Pizarro. Diretor.

DIRETOR DA ESnoLA NACIONAL
DE ENGE MARIA

Colaço de grau:

Curso de Engenheiros Eletricistas

Ela 13 ie eunho de 126.3
1 — Carlos Aulusto de Oliveira

Peixoto.
Dia 14 de, junho de 1939

1 — Flavio de Mello Pinto.

Escota Nacional de Educao
Fisim e Desportos

EORTARIA N9 1. DE" 10 DE MAIO
DE .1960

O Diretor da Escola Naeional de
Educação F•sica e Despertos da Uni-
versidade do Bre:A, usando da atri-
buição' da sua ' eemnetéricia, resolve
designar Walter eo Rego Barros; Es-
crevente-Da ti logre f o, referência 22,
da Tabela Numerica , Ordinária da
eniverSidade do 'Brasil . — E. le. E.
F. D. —, para funcionar como Secre-
•tário da -Comissão Julgadora' do Con-
curso para Catedrático da cadeira de
Metodologia da Educação Fisica . e do
Treinamento Desportivo, a realizar-se
nesta Esco/a, .no • corrente ano.. —
rrof. . WaIdemar Arem", Diretor.

PORTARIA le9 419, DE 13 DE. MAIO
DE'1960 .	 • •

O Reitor da' Universidade da Brasil,
tendo em vista o que emsta do pro-
cesso n9 7.403-49 — M, E. C., resolve
fazer reverter à Àtividade, de acercio
cern o artigo 69 do Decreto-lei 119
1.711, de 28 de outubro de 1952, Joa-

quim Faria, aposentado. na furão
de Servente, extranuneerário-diarista
(diária de Cre 52,40) da Tabela Numé-
rica de Diarista da 'II. B.: para
exeicer a funeão de Servente referên-
cia 18, da Tebela Nume-ice, Ordiná-
ria desta Universidade, decorrente do,
falecimento de Joaquim Rodrigues.

INSTITUTO DE (PREVIDÊNCtA
E ASSISTÊNWA DOS SER-

'VIDORES DO ESTADO
PORTARIA DE 8 DE JUN1e0

DE 1960

O Presidente do Ins :tido de Previ-
dencia e ',si...st:meia cios Sei vice:1:es
G.) Lesado, ueande da aeribuiç„o aue

censeee	 a,'..	 •	 ti o ..	 .r
• 2.355, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N.9 1.674 — Tendo em vista o coe
consta do peocesso ii e 24 634-59, co-
locar à disposição do Ilospalti Alci-
des Carneiro (H.A.K.), ate ulterior

e.icr.a'o, :aia	 t.1'w

o Guarda-iiwos cias	 E, in-.3rina,
Gusmao. do 09r'Are ?--

soa), do Instituto de 1-revides-leia e -As-
sis,encia dos bervidon2s do Estado (1.
P. A. S•-- E•).

PORTARIAS DE f1 DE -JUNHO
• DE 19 -

O Presidente do Instituto de 'Previ-
dencia e Assistencia dos Servidoree
cio Estado; tisando' da atribuição que
lhe confe.e o a...
11.9 2.065, do 12 cie dezembro- de
11140, re.suye:

N. 1.950 — Coicear à dIsposi.zào
dos Serviços Audlin:es da
eia (PA), a partir do dia 9 de junho, I
E,aymundo leobre .d: Almeida, Tesou-
reli o, 'padre() CC-5.
•N.9 1.951 — Atrilatir aos servidores •

abeliee, lotados nos Serviços Auxilia-
res da Presidência PA), as	 I
tes gra • Ificaeões de representaçãe
partir dn 8 do coerente. • tendo em
seeta o disposto no ext. 1 .45, item e V.
da Lei .n.9 1.711, do 23-10-52;

Museu Nacional
POETARIA N9 12, DE 19 DE MAIO

DE 1960
O Diretor do Museu Nacional, U.S111 n

do das atribuieões que lhe confere a
letra "g''' do artigo 92 do Regimento
do Mueeu Nazional, aprovado peto
Conselho Universitário da Univerei-
dade ‘do Brasil, em 4 de maio de 1958,
resolve designar o Conserva lor Alfre-
do Rei do Reeo Barros, e.e.see -1".
do Q. P. cio el. E. C., matricule n?
1.212.5e9, em exercido nesea,
cão, a 2 ealizar urna eacursão de %de-
dos aos Estados de Minas (lereis
(Serra do Cipó), São Paulo (Siada
Bocaina) e rins ma-,as da Serro,. -nos
órÉ• i1cs a fiin de colecionar material
entomolegico, durante 60 dias inleer (-
lados a paetir do neee	 iullto
cerrente rno. — Luir: de Co .:tret Fo .ic.
Diretor ene exercido.

Stella de Lourdes Siqueira
Catripus — • Escriturário 	 -

1 70C,OfiCanse G •
Laari'La NasCil.lento — Es-

c inrerio. case.- i. 	 	 1.709P,
1..9 1.952 — Exonerar, a pea do.

Pa.110 1i0Ctlá Gome, Auxiear de Te-
soureiro, padreo CC-5, do eileeo
comisso que exerce de zeire,er
Comi se,o Admanstrotiva chi Obras era
Bresilla (O. A O. B.). — Alvaú de
Andrw e, Presidente.

--
CA'XA DE AFSENTADDRIA

E PENSÕES DOS FENF,0-
v7AUS E EMPREGADOS

.EM SERVIÇOS PÚBLICOS
PORTARIA D.?. 7 DL JULHO DE 136C

O Preelaenti cia Caixa de Apeseela-
deeia e Pensees cies- Ieeerervleries e

aregatios ene Fee:teees leide•ten
el..) das atribuições eue tbe confeee o
aetir 49, t, de Rego arnerno aoroveda
pelo Decreton? 26.773, de 14-6-1949 •
o art4o 35, do Re-,-iric.nto apro-
alo peio Dee: elo n' 43.922, de 20 .'e

Junho de 1908, tendo em lista o que
consta doa roees.so CAPPESP 9.337-3e.
e autorizr . áo censtreete de) e Xe 2c1..3nt
ri9 - 341, d e 27 de raio de 1960, d-
Gab.nete Cai) da Pissiciene.a da Ru
púb1ica, resolvr:

N. 3.246 — Nomear, de ac5rdo cair.
o artigo 12, item IV, letra e, da
n9 1.71, de 2 '40-e9e e, reimen eeee
para exercer . interinamente. o cara.
de lel lelice clense • 'e" do 0,,aci-a•

Peasoril • desta Institaição, em vage'
decorrente da promeçeo de Teõfilc
e:ealanda Caveleanti, com lotação àr•
Delegecia datle Reeião
• Wc1Ce:..ar Rodrigues da ssitek,
Pus:dente,.

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade Nacional
de Filosofia

PORTARIAS DE 1 DE MARÇO
DE 1960

MINISTÉRIO DO TRABALHO.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO



EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DiRaToR .CllaRAL.
ALBERTO DE BRITO PERE.IRA

ekeNwa	 saaviço cite ruaLicações

MURILO FERREIRA ALVES
emaPa DA saer.lo	 wanaçXo

MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL •
..çze,— PARTE

ta ,gra destinado publicação doe atos da •dministras* descanfraliradit

Impreca° aia oficies) do Departamento as Imprensa NaCionai
BRAS1L1A

•n••••••n••n~.	 	 ~RIO

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES i PAIITICULARLS I FUNCIONÁRIOS:	 .

Capital e Interior: r	 Capital e Interior;
Sem cs11 e . • • • Cr$ 50,00, Semestre . 4 4: • Cr$ 39,00
Ano 	  C4 96,00: Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior: Exterior:,
Ano 	  Cr$ 136,00i Ano 	 	 Cr$ 108,00
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DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)
	

Julho de 1960

— At R.epartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
;lornais, diàrtamente, até as
r515 horas, exceto aos sábados,
'ignando deverão fazê-lo até as
,r11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos

!Casos de erros	 omissões, de-i
'verão ser formuladas por es-
kaito, à Seção de Redação, das

ás 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
!órgãos oficiais. 	 .

— Os originais deverão ser
dactilodrafados e autenticados.
itressalvadas, por quem de di-
Irezto, rasuras e emend,as.

— A matéria paga e as as-
imaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 horas, e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 floras.

!I• — Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais. as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

is assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sun
• iSe )4' MO.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade dc suas assinoturas, na
parte rupenor do enderêço vão
17tpressos o número do talão

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

tes povidenezar a respectiva
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro" de cada ano e d4
Iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às adi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiei!
serd, na venda avvlsa, acresct-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ana
decorado.

EDITAIS E AVISOSiMINNTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

REDE FERROVIÁRIA
FEJERAL S. A.

A sse inbléia-Geral ExtraorcEndria

i

São coavocaelos os Senhores aclo-
n,sta:; da Rade Ferroviária Federal
e. A. a camparecer à Asseir.bléia Ge-
aal Ext raordinária, que se relizara no
dia a2. às 15 (quinze) horas na sede

ít.
t aviai ;Av. Preaidente Vargas ntune-

o 31, 21'Y andar), a fim de deliberai
bêbre :

a) aumento de capital social. me-
c.liant a incorporaçao ao p;tranon-ol,

;cia e aprêsa ,o acervo da Estrada cie
aFterro Central do aarana, de propaa-
ciada da ...a ,do do Paraaa;

ta transfarência para o dorainio do
.0 do Paraná do acarvo 'aa Usi-

2)a iliai •oalétrica, do Marumbi, cie
proa... a.. a, da Ré,ie Perroviaria Fe-

S; A.:
ia :::: a .aaaes nos Esta t utos So-

c.aa
el) (ma l quer nutro assunto relativo

aa-
P , do •r l ro. 7 da julho da laal.

P 1fl': r) Gomes de Mello Leitifo,
Pi'-'-.,i:•1:!e.	 .

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Edital de concorrancia pública n 2O-r,o
Rodovia . 1311-4 — Volta Grande-Pi-

raoetinaat-aant .o Antônio de Façam.
Trecho: BR-4 — Volta Grande.
Sobtrecho: 10 km. a pa air da BR-4.
O ala 'atar Geral do Dapartamento

Ia,-ii Ca Estradas de Rodagem,
, e -t adital denominado D. N. E. R.

tora público para conhecimento elo-
asd^a ^sie fará realizar às 14,01

ho, do dia 21 do mês de julho de
19(a. na sada do D. N. E. R., à
lkaar. Presid-nte Vargas II'? 522 —
2; a a n.:lar. no Estado da Guanabara,
lua a paeradência do Engenheiro tatu-

co Diniz Gonçalves, Concorrência pú-
blica para execução de trabalhos ro-
doviários adiante descritos, mediante
as condições seguintes:

I — Propostas
I. Poelt-at apresentar proposta tóaa

e qualque • firma, individual ou social,
me satisf Iça as condições estabeleci-
das nesteneste Edital.

Parágrafo único. Não seráo toma-
das em cai/sie/ararão -propostas apre-
;antadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A aroposta e a docamentação
exigida serão entregues ao Presidente
(ta concorrência acima referido, na
hora e no local fixados para a con-
varrência, em envelopes separados,
C achados e lacra loa, contendo em sua
.iarte exta.na e f ronteira, além da
Ramo Social, os dizeres: "Daparta-
mento Na • lanai Eatradas de Roda-
ram • - C ,ncaarêncla pública — Edi-
lal n° 29-ao". o primeiro com o su ta-
titulo "Proonsta" e o segundo com c
sua-tttulo "taocimsentação".

3. Contará a paoposla:
a) Nome da propon-nte, residência

ou sede, saaa -características e identi-
ficação (aidia.dual ou social);

a). Daca-tração expressa de aceita-
ção das candiçõas ciéste Edital;

e) Acréscimo ou redução, em per-
cantaaein única e global distintamen-
te para cada um das conjun tos de are-

's relacionados nos Itens C-I e C-1I
nata°. não sendo aceito acréscimo
superior a 15'.;.:

1 — os preços constantes da Tabela
para serviços de Terraplenaae:n e
obras de arte em geral, aprovada pelo
C. E. em 11-5-59.	 •

— os pr; coa constantes da Ta-
bala para estudos e serviços de pari-
mentacão aprovada pelo C. E. em
7-3-GO.

d) A juizo do Presidenta da Con-
corrancia, poderá ser exigido o reco-
nheclmarao da firma do rianatárlo

ou responsáveis pela proposta por ta-
balão do Estado da Guanabara.

4. A piopos,a saia apresentada em
papel tipo almaço ou carta, ' datilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, _rasuras ou entrelinhas.

5. Acompanhará- a proposta a sa-
gitada documentação:

a) carteira de identidade do respon-

posta;
; pela firma e signatário da pro-

bs carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenhei-
ro responsável pela firma na exe-
atiça° da obra, bem como cartidão de
realstro da firma e prova de quita-
ção de ambos com o CRE.A;

el provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

d) provas de cumprimento da leais-
!ação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
têrços. cer tidões neeativas de protes-
tos, iinpdsto sindical relativamente
aos emnregadorea, empregados e téc-
nicos, etc_ ): .

e) certificados de capacidade técni-
ca e financeira:

1) relação de equipamento mecânico
de nroprieclacle da proponente que será
aplicado na execução dos serviços:

ql certificado de depósito da cau-
ção:

h) programa de trabalho, dlscrimii
nana° a produção média mensal;

i) provas ele que os responsáveis le-
nis e técnicos pela firma, votaram
nas últimas eleicisas lartiao 38. nará-
•raeo 1° alínea e. ela Lei n o 2.550, de

; 1° A daeuraantar ,a, poderá ser
ntaresentada em fotocópia devidamen-
ta a titias( irada

; 2^ (aula dorumento estará selado
, na forma da 1-1.
, 1 30 A lula° da Cntnissao. poderá
: ser prrnatida a reanlari aacTo d fa-
' lans aefarentes à elactirrantaao
prata) maximo de 2. (sane' 	 einatiaa

horas, ficando automaticamente trans-
ferida a abertura de todas as propoa-
tas apresentadas.

II — Provas de eapuo:'ade

6. A participação na concorrência
depende de provas de capacidade téc-
nica e financeira.

7. Para prova de capacidade técni-
ca será exigido:

a) que a firma tenha executado
50.000 m2 de pavimentação, inclusive
base, em 3(50 dias consecutivos;

12) que a firma possua equipamento
mecanico disponível de sua proprieda-
de, capaz de produzir o volume do
serviço no prazo estipulado.

; la A prova a que se refere a alínea
a, déste artigo, será feita mediante
apresentação de certidão ou de ates-
tado de entidade ou órgão de serviço
público federal ou estadual relativa-
mente a serviços direta e regular-
mente contratados com o órgão ou en-
tidade referida.

a 21 A prova de equipamento maca.-
nico será feita mediante relação cir-
cunstanciada, contendo indicação de
marca, espécie, potência, capácidade,
tipo, características, estado de conser-
vação, relativamente a cada unidade,
contra, para efeito de inspeção pelo
D. N. E. R. O conjunto apresentado,
e indicacão do local em que se en-
a juizo do D. N. E. R., deverá pro-
duzir dentro do prazo 2stabe1ecido o
volume total do serviço e não poderá(
ser inferior ao abaixo relacionado:

1 — Motoniveladora pesada com es-
caril icadores . •

1 — Ralo compressor sôbre pneus.
1 — Reao)o compressor sôbre pneus.
2 — Traaar de potência obarra de

tração) amar ou superior a 100 II. P.,
equipados ('orn lâmina.

2 — Tratar de potência (barra de
trac5o) lauta ou superior a 100 H. P.,

• equipados com "scraper".

taaalaraes

I — Caminhão tanque distribuidor
1de avia.

1 — RE•to liso "tandem" de 5 a a

' 1 — Rôla lixo de 3 rodas de 10 a 12
• lota

•



XI — PR DCESSO E JULG aa.IENTO
DA CONCORRÊNCIA

25. A Comissão de Conaorrancias
de Serviços e Obras competira'

a — verificar se as propostas
atendem as condições • esta.reieatlas
neste Edital;

a — examinar a documentaça
que as acompanha, nos têrmas la-
te Edital;

c — verificar a selagem da pro-
posta e da documentação;

d — rejeitar as propostas que
satisfizerem as exigências dêste Era- a
tal, no todo ou em parte, e -as q•ze
se lizeeern aeompanhar de d
ctimentação deficiente otl :rico:11p a-
ta;

e — rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las a ruorica dos representa a-
tes dos concorrentes presentrs• ao azo;

f ia.'.-ar ata circunsaanciada da
cancarrêncla, lê-Ia, asoina-1c e :ri-
lhar as : arainaturas dos representan-
tes dos coacoreentes presente ao a: o;

g — organizar o mapa geral (ia
concorrência e tknitir paeacer, ab-
dicando a propoota mais vandircaa.

25. Para julg,amento da anca:-
réricia a endidas as condias de --
te Edital. considerar-se-á o men gr
índIce 313',Irle pela senta •arear:ca
0,20 kl -a 080 k2, onde k: re-
ão r esp ec tivamente os ara-Sacia c
ou reduçóes propostos para as Relia
3 . c-I e dac-II

27. No caso de empate. consla a
-ilae-se-ti vencedor o. conco reente re(e

a gre —altar mee hor atestada de ca-
pacidade tecnica.

1 1 9 — No caso de novo amar ati
peoceder-se-á nava C3112...)::: :101'd en-
tre - os concorrentes empatados a
-a de reei' •a r aa- i	rie-

lhor proposta, a partir da nova tade
do aaaas e .ate ir • aa	 .;,ancTo da
primeira'  concorrência.

1 2° — No cosa de tercairo
te decidirá o sorteio em hora e lo-
cal prèviamente fixados.

XII — DISPOSIÇÕES GERAIS-
28. Ao C:alisai/10 Er:e:cativo do -7.).

N. E. R. r.c reserva o diaeito de a',-:-
lar a conca:rama:a, por conven.ér-
cia achriai'a.radiva, sem qara d 'S
can carun'. 2.s roam .inienizaaão de.
qualquer espacie.	 • •
• a'aeageat'o	 co — Era caso de.
anulação, os concorrentes teraõ

ler
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•2 — Pares de rolos tipo pé de car-
teiro.
• 1 — Instalação de britagem com ca-

pacidade real mínima de 10 m3/11.
-1 —aEspalhador de agregados.
1 — Caldeira distribuidora da be-

tume, provida de termômetro, tacó-
metro e barra de distribuição,

1 — Laboratório de campo para
solos.
•8. Para prova de capacidade finan-

ceira será exigido:
a) apresentação de carta por esta-

belecimento bancário de capital igual
ou superior a Cr$ 50.000.000,00 (CM-
Mienta milhões de cruzeiros) em a

. qual se declare que a firma tem ido-
naidade financeira para execução de
sarviaos do valor da presente concor-
rência.

III — Caução

9. A participação na concorrência
depente de prévio depósito de caução
na Ter:ouraria dó D. N. E. R., rio va-
iar de Cra 250.000 00 (Duzentos e cin-
qaanta mil cruzeiros) em moeda car

-reate do mis ou em títulos da dívida
vodca fadara/ representados pelo
respsctivo valor nominal.

$ 19 Conhecidos os resultados . da
cancorrên e la e ordem de classifica:-
aaaa dos l i citantes, de acta-do com o
rataria Julgador déste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante re-
rnerimento dos interessados, alcea-
ra() feita aos três Primeiros coloca-
dos, os auais só poderão obter devo-
lucão de suas resnectivas caucõss
depois de homolorrada a concorrên-
cia pela Conselho Executivo da
.D. N. E R.

a 73 A cairão correspondente à
firma a-et -ira ria 'vancsalora ficara em
polar da D.N.E.R. para assinatura,
garantia e fins do contrato.

10. O vencedor da concarrancia
reforcara a caução depositada na
.confoamidade do artigo .9, com outra
de valor necessário a comnletar, com

.ami saa. um DO, cento do valor atri-
buida a.djudicaréo, para efeito da

.assinatura do contrato de Emnrei-
tada. em mozda aderente do pais ou
can Utula,s da d ivida pública federai,
renreaentados pelo respectivo valor
nominal.

t 1° . A caução inicial será refor-
cada. durante o cumpimento cio
ranntratc. mediante o recolhimento,

ato do ar reamento da conta cor-
- respardente a cada Avaliação ou sal-
• do d evedca- da Medica°, de import5.n-
cia necessária a completar. cora , os

• eefo--os anteriormente procedidas.
Va (Cinca noa c anto) do valor dos

• serviras até então executados.
a 29 A cancã() ncial e as TPS-

rec ti7's reforans serão leva ntados de-
. pais de concluídos os sarviaos e re-

cabida a oban nelo D N E R.. Ern
casa da rasaisão do Contrato e
terT1m^.fio	 t.,viens não serão de-
votamos a caucão inicial e os seus

• refoeros, a manes oue a rescisão e a
na ransarao dos s a-e(aas decorra de

• rcardo com o D.N.E.R. ou de fa-
lanc il da firma.

•17 — rue. ;cão dos Serviroç — Por-
me de Execução e Andamento
11. Os servicas a 'executar sl-

t+I p tu-se na Padovia BR-4, traaho
BR-4 — Volta Grande carrespandan-
do a. a paoximadamente 10 km de pis-

. : ta simples r. pa-tir da BR-4 e com-
• p/-morde: t svranienarem mecânica

("onstrw, sio de Variantes, alargamen-
tbs. melhoramento.. . etc 1. regulari-
zação e refôrao do sub-leito, sube

. base e base estabilizada granu)orna-
• tricamente, r evestimento tipo t aat-r-

monto superficial betuminoso duplo,
acostaméntas. d•.•eriagern. natretanto
se as condi-tias locais e os mate-

' 'riais .dis,poniveis ''assim o exial-ern
- pada-a, 'sea" adotado quelquer outro

d a i Voo. da•r ararrtanta previstos na
Tahela de Pavimentaçao, sem qnal-

quer modificação nos precos e con-
dwes da proposta vencedora,

(Observado): Os materiais betu-
minosos serão fornecidos pela em-
preiteira no canteiro de serviço, e
serão pagos conforme critério esta-
belecido na Tabela para estudos e
serviçcs de pavimentação, aprovado
pelo C. E., em 7-3-50, considerados
os acréscimos ou reduções propostos
para o item 3-c-II.-

12. Os serviçOS serão executados
de acôrdo com as normas técnicas e
especificações vigentes no D N.E.R.,
as condirões déste Edital e e propos-
ta apresentada.

13. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produçáo men-
sal média dos trabalhos, de modo a
assegurar o andamento proporcional
ao prazo previsto para a conélusão.

14. A proponente se obrigará a
aplicar na obra o eduínamento re-
lacionada no a 29. do art. 7, Ca-
pitala II, à medida em a fôr laaredo
necessário pelo D.N E R. e mais o
que neaassário seja para perfeita exe-
cução da obra.

V — Prazos
15. O prazo para assinatura cio

Contrato será de 10 (dez, dias con-
secutivos após a convocacáo para
êsse fim expedida pela Procura d o-
ria judicial do D.N.E R . sob pena
de parda da caução Inicial.

16. IN prazo para inicio dos t ea-
balhos fica fixado em 23 (vinte) dias
contados da data da expediç'en
la ordem de servie o, a qual devera
ser expedida d anam dos 20 (vinte)
dias seguintes à assinatura do Con-
trato.

17 O prazo para cohclusão total
dos trabalhos integradas à primeira
etapa executivo-financeira fica fixa-
do em 180 (canta e oi tenta) dias con-
secutivos, contados da data corres-
pondente ao último dia de prazo para
êsse fim estabelecido no artigo 16.
G prazo para conclusão dos traba-
lhos 'int agrados à segunda etapa exe-
cutivb-financeira fica fixado em 180
(cento e oitenta) dias consecutivos,
contador! da data da expedicão da
primeira ordem de serviço para essa
etapa.

Parágrafo único — Ocorrendo. du-
rante a execu-ão da primeira etapa
execativo-financaira. o a rn nenho
complementar de despesa destinada
a atender, total ou parcialmente, aos
encardos financeiros da segunda eta-
pa executiva, o prazo para conclu-
são da segunda etapa executivo-fi-
nanceira será considerado aro conti-
nuidade ao Prazo relativo à primei-
ra etapa disnensando-se a armsdi-
ção, para afaita de contagem da pra-
z% da nr(-n ei ra ordem 0° servico
Para cometimento dos trabalhos ia-
errados à reaminte etapa.
13. A prorrogação dos prazos fi-

cará a exclusivo critério do Diretor-
Geral do D.N.E.R e, sómente, será
possível nos seguintes reros•

a) falta de elementos técnicos
Pira exactrao dos trabalhai quan-
da o faariecimento dèles couber ao
D N r E.;

periado eracepcional de chuvas:
c) atraso na desaproariacão das

rronriedades atingidas pelas traba-
lhas;

dl ordem escrita do D N.E
para paralisar ou reSt ,inet . 	 eve-
cução dos t-abalhos no interêsse da
admirattração;

e) excesso em relação às quanti-
dades d e servi-o previste sno arti-
go 11, Capitulo IV, dá presente Edi-
tal.

- VI — Pagamens
19., Os pagamantos corresppride-

,rão.
- a) a Medi-Cies PI-avi sarias (cumu-
lativas( ouMedição Fanal dos ser-
viças: proceaidas de acardo cara as
Instruçõet para os Seryiçoa, de Me-

diaões de obras Rodoviárias a Car-
go do D.N.E.R.;

b) a avaliaaries periódicas dos ser-
viços executacioa não sendo :permitido
mais de duas Avaliações antes de ser
procedida uma Medição.

VII — Valor e Dotação
20. O Valer aproximado atribuído

aos serviços ,objeto do presente Edi-
tal é de Cr$ 59.000.000,00 (cinquen-
ta Pinhões de cruzeiros) parcelado
em auas etapas executivo-financei-
ras, a primeira no valor máximo de
Cr$ 27.500.000,00 (vinte e sete mi-
lhaes e auinhentos mil cruzeiros?'
=renda às expensas da dotação da
verba 2.1.0/.3.1.1.1.3.1. do Orça-
mento da União para 1960 e a se-
minal no valor aproximado de ...
Cr$ 22.500.000,00 (vinte e dois mi-

e ouinhentos mil cruzeiros)
cuta execrarão fica condicionada à
disparlibi li aade de recursos financei-
ra, peópri as destina-los ao prosse-
auirrianta da construcão da rodovia
do raie trata o presente Edital.

S 1 9 Seaá di spensada a -realizacão
da Medi-aia Pirai da! servicos lote-
ars das à pelmaira etapa executivo-
financelaa,. desde que se- varificate á
ocorrência a . aue se reporta .0 na-
-4 *rafo único do artigo 17 dêste Edi-
tal.

a 2° De-rionst-"da: temnest-ivam"n-
t. insu ficiênala do valor aproxi-
nue() ateibuida a rra sarviros obje-
ta da presente Edital, para a con-
clusa() rio subtracho estabel a cida no
carti an 11, Co nftulo • IV. fica-á asse-
aurea a ao conco-aaate vencariar. se
l ae convier e a critério do D.N.E.R.,
med i anta Aditamento ao 'Contrato de
a-ma-alta-ta raireinal. o prasseguimen-
ta,b•tr;.:isrri,oservi2ofser,a4tné canicdo,n,c,,h,it3o do, à

aa •	finanrai-
«as aeatari as. Na Aditam anto serro

as rand'eaes do Contrato de
Empreitaria original.

VIII — CONTRATO
21. A adjudicação dos serviços

seea efecuada mediante Contrato de
E.apreiarida assinado no • DNER, CJ^
servanz:o • as condições estipulactas
neste Edital e as que constam '1:3
rerpectiva minuta, à dispoação dzs
interessados, na Procuradoria Judi-
cial do DNER..

Parágrafo único — O sèlo propor-
cional devido no Contrato, ai a paao
peia Contratante de acardo (rani o
parágrafo 39, do artigo 2 3, cambi
atido com o art. 40 e seus pa.a.gra-
fos, do Decreto n° 32.392, de 3.3.5a

IX — MULTAS
22. O contrato estabelecerá mul-

tas. aplicáreis a criteaio do (..) reto? •
Ge-al do DNER, nos segum-ea ca-
soa:

1 -IP ar dia que exceder no p'-a-
ra) 'de ccnc.usão dos SerVit;:)$.
50.u00,00 (cinqüenta mil cruzeiro:).

II — Quando os serviços não ti-
verem o andamento prevista) senda
;rua trimestrahneate a veraficaçáo
ara exceçao do 1° trimestre; quan-
do aao foeem eaecu..ad is perfeita-
mente de acórcio com o projeto, as
normas tecnIcas e especied•aeões vi-
gentes no DNER aando os tanba-
ihos de fiscalização dos serviços fo-
rem dificultados; quando a admi-
a,saarão far inexatamente informa-
da pelo Contratante; quando- o con--

aiu lar aaaasred.uo a teaceiros, no
todo ou -  parte, sem prévia dino-
rização •,do Dirator-Geral d g Danaaa,
-a Variáveis de Ea$ :00.000,00 (an,

bauzcircs) conforme a a:alida-
de da falta..

X — RE3CISA0
23. O Contrato estabelecerá a

respectiva rescisão indepenclenta-
sacnte de ina-rpelação judicial, sem
c,ue o ,Contra ante tanha cli:eato
indenização -de qualquar capacita
quando o :Uoataatanted.

-	 — não cumprir quaisquer dax
obrigações estipuladas;

b — não recolher multa imposta,,
dentro do prazo determinada,

c — incorrer em multas poe maio
de duas das condições fixadas para'
aplicação;

d — falir ou falecer (esta última,'
aplicável a firma individual);

e — transferir o Contrato a teia,'
"adros, no todo ou em parta, sem,
prévia autorização do Diretor-Geral!
do DNER.

24. Estabelecerá, também o Con-
trato, a modalidade de rescisão por.
matuto acôrdo, atendida a convenien-
eia dos serviços e dispornuilidade
recursos financeiros, para a segun-
da etapa executiva.

119 — A rescisão por mútuo acôrdo
dará ao Contratante direito a re-,
caber do DNER;

a — o valor dos serviços executa-
dos, calculados em Medição Rasai-
sória;

b — o valor das instalações efe-
tuadas para cumprimento do Gon-
trato, descontadas' as parcelas cara
respondentes à utilização dessas ins-
talações, proporcionalmente aos ser

-viços executados.
1 29 — Não havendo dispamaill-

Gales financeiras praóprias para aten-
der aos encargos da segunda etapa,
executiva o Contrato considerar-se-
á rescindido. ficando destarte ads-
trito à sua primeira etapa criecuti-
vo-financeira.
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cie 1960

levantar a cançao e•
a 4....lentaça0' qae ,aceiapannal
as.	 ,va	 apesar, mtstanse previ()
resuerimsnto.

us  (.1 os ficam cienses,
de que e:, DNro. se i eseva o sire -I
ta de ize:esenair vvrntes do a a. I
paine e (sue pcasin addreI.ar ells-
ÇkU CU aC.eâei/.1:: nes voi llisleS d-:
.set viro.. sem caie caiba aos r area-
rem-a di eito ;( geia:vier reclama-
çSe 01) 111CIC11ZÍÇiO.

.SJ. O eiapreaciro será resporaa-
vel pol Cji V.4111- . repa . ação CLI
Se:'vae;l0 do oba durante Lar 4:CI-

L e c_ten.a) cl as após o asai rere-I
2111,

31. Os inter:ssados q te tiveresa
cies-lens de caráter leeai et, seesaco
xi insermetaçias dos /ermae dêste

ate.ideelos duraree o e
palien i e	 reparto:Se ra P.-acura-
do ia Jti1icia1 cl ) DNER ses 110
visão cie C sllser-a-ãO e	 et a •
COã 	 para L5 esslasecimentes roces-
sários.

32 P.P's PS ir nas rsze.a)%mente
re estne.es na DNiSR, a :vaia-Lia-
Çeo das d seu-ns ai os emast int(' de
artigo 5. Cat) lUto T. alínea 5 e; d. i,
fica sulist I luida pelo car ta.) de re-
gistro.

Eetade da Guiri:doa-a, 23 de ru
nise de Dro. En . !,atir D i n.z Gea-
çaises	 Presid- rae da CCaar.

CACÃO E CULTURA

UNIVEMSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Música
da Uni .:ers',.dade do Brasil

Concurso
est' aturei; o"

PIANO

A duração da viagem será pelo pra-
70 minirno dc uso ano e máximo de
dois.
' O premiado que não iniciar a via-
gem dentro do prazo de quatro meses,
perderá direito ao psemio.

Além das provas musicais, o concor-
rente deverá submeter-se a provas de
linguas, de aeórdo com o programa.

% O premiado deverá remeter semes-
tralmente um relato minucioso e do-
cumento de suas atividades, compro-
vando a discriminação de todo o tra-
bani') feito, bem como a crítica dos
meios artísticos que freqüentou.. A
falta da remessa dos relatórios se-
mesa'ais dentro dos sessenta dias sub-
sequentes. será motivo para inter-
pelação ou inquérito, ateavés da re-
presentação diplomática brasileira,
no pais de estágio.

As proves (.% Cji1C11-SU u n.);.:41,.:C2r.7.Z.: ao
programa ssgesinai:

a) Seasteszo ae uma Eznata, sor-
deatre Luas aOsesentadas pelo

a:sadia:as;
Exedeão Cs um canctrto tisado

ao. .e. den-e dias apiassiitsees pao
aandidaio isendo poesivel a Escola
ia inseri: a C...Crie.,	 ;

e) Apfeseliteçaç, eslo candidate, de
as 1, 	 O. CS CO-, ,eznpOlát:COS, ca

lhe essa:Jair duas, par siaae;
Co apresentação pelo consorreate
4 p:os cio re . eaario C3r.,segrado,

peoeerna cie Pas-aredua-
raso, ca asado ...o canalaato executar
Liz. • s pesas por sort eio.

presensisçae, pe.o candidato, de
4 p.a s, ur autor cebeade-ine
CX...;;Il. 0 1 Lesas, sa.

0 ,:ei •	 caeelmento
ci . s ;inana. : fiar-ecoa It-Tene,

ltlit:.50
	 sractueão

lessea Nacional de Música, 27 de
jualso de 120.

Escola Nacional de Música. 27 de
junr.9 cie 1960. - 41fiecio 2 Iolentino tia

Escretasio.

quite com o

de sanidade;
V - Atestado de idoneidade moral;

VI - 70 exemp:ares de uma tese
impressa ou mimeografada sôbre as-.
sts"to de livre escolhi do candidato e
pertinente à cadeira em curso;

O CC71C111•63 de titules constará da
ap.eciaça0 dos scguintea elementos
eornprcoatóries da mento do candi-
dato;

- Diploma e quaisquer outras
signidades universitárias e acadêmi-
cos;

11 - Atividades didáticas exercidas
soa, c:encestas:a
• III - Estucios, trabalhos e compo-
ações musicas que serão previtunen-
:e julgadas- em anã valor intrinseca
pela Comissão Juigadora,

O simples deeempersho de funções
públicas, teenic • ou não, apresenia-
são de trabalhos, cuja autoria não
.ossa ser autentlesd- e a exibição de
tesaao geeciosos não constatuem do-

is si ardes idóneos.
O cneuro, (i^ nrovas constará de:
1 - larcva Escrita.

P:ova praticfa:
sa Da do de um trecho de grande

centendo no minimo 16 e,
inesairso. 24 compassos, para o qual

:.srao dados expressamente a tonali-
. sele e o compasso e que será ene-
...dedo cinco vêzes no máximo. sortea-

de uma lista de de7 ditados com-
?estos no ato da mesma;

b) C	 'o de solfejo e ditados
".esero que -ers determinado pela

T"rnissre no ato da prova, adapta-
'eis às dificuldades correspondente aos
...esses -nes de e'stv' Cl,, ceeso;

c) Dissertses e escrita saibre assun-
to sorteado de uma lista de cinco
sen tes, organizaaa CI aesunts‘ y elo pro-
"Tema;

III - Prova didátice:
ai Aula de -solfejo e ditado, minis-

trada pelo candidate, durante o pra7o
sessenta minutos r uma turma de

eito a dose alunas. fornecida no ato
da prova. Os solfejos e um ditado.
devem ser compostos: Um solfejo e
em dita ras. pra; comissão julgadora,
e um eal felo e um ditado pelo candi-
lato, que os com -PS no ato da pro-
va e mie terá para -is° o prazo de vin-

TIVINitteS:
bi. De areado com s que determina
eetigo 123.i 2" do Regimento.
IV - Defesa d eteee.
A prova didática dividir-se-á em

lune pkrtes: a primeira. oral, com a
"""cão de t '.4. '" Lenidos. durante os
suais, 9 candidato dissertara sôbre
nonto- sorteade, com 24 -horas de an-
-e-da&neia. A s ne aricia na.rte cansais+

'c debate. devendo' o candidato defen-
-l er e tes ti ficar e sei( treallbn ae ro e -
ea prática (B esta parte da

rva terá duracão de unia hora.
Fm reference à verificeeao de "No-

eiras saber", de que trata o artiso
Estatuto da " T i i reisid s d e ao raseel
será obss-vtiola a Reso i nceto dou

-Sonselbe universite rio e o (Ne eata-
aelece a respeit o Regimento em vi-
am'.

ea programa do Curso de Teoria
Musical e é o seguinte;
arogranta do Curso de Teoria 1;11a)leal

1 - Da notação musical. a) Pau-
ta; bl Claves; c) Notas; di Figuras
-ositivas e negativas.

2 - Divisão proporcional da semi-
breve das demais figuras.

3 - Função da liaadura e do p ?rio
de alimento (substituição de figuras
pontuadas por figuras ligadas e vice-
versa) •

— Do tempo: a) Sue ssno adido--
dl-et formando os compassas binárle,
ternários e quaternários; forma de os
marcar - b) Compassos simples; c)
Representação dêsses compassos (1)
unidade de tempo e de compasso; e)
subdivisão dos tempos empregando
todos os valores possíveis: 1 exao.si-
ção de todos os =passos eimples; g)
acento, metrico dos tempos e das par-
tes dos tempos.

5 - Sincope e contratempos.
6 - Tons e semiltOns naturais, Es-

ca'.a diatónica de Dó Marior: a) Nú-
mero e denommaçao dos seus graus;
ta graus conjuntos e disjuntos.

Si - Sinais de altera . ão (função as-
cendente e descendente dos sinais de
alteração nas notas naturais e nas no-
tas já alteradas).

8 - Semitons diatônicos e cromá-
ticos. Formação do tom.

9 _ Intervalos: a) simples e com-
posto; b) Melódicos (ascendentes e
descendentes/ e harmónicos; ei das-
sificaçãc de acôrdo com o numero de
tons e semitons; d) inversão dos inter-
va l es; e, consoantes e dissonantes. .

10 - Modos da escala: ar diferença
entre o livlodo Maior e o Menor; b)
Gr iiis modais; c) graus tonais; d)
Escalas do Modo Maior; estudo da
Escaaa Modelo, escalas com susteni-
dos e escalas com bemots na armadu-
ra; e) escalas do modo tenor; estudo
da Exala modêlei (formas: pr i miti-
vas, harmônicas e melodices) . Erse.a-
Ias com sustenidos e bemóis na ar-
madura; .11 diferenei entre a sensível
e a subtónica; g) intervalos diatónicos
e cromáticos; ta escalas relativas; 1,
eScalaZ harmónicas.

11 - Compassos compostos; a) For-
maça',; b) Representaçao; ci Unida-
des de tempo e de compasso; d) Com-
passos correspundentes: e) Acento mé-
trico dos tempos e das partes dos
tempos.	 .

12 - Meios de conhecer o Tom de
uai trecho.

13 -- Catiláltents (noções de quialte-
ras asma/estivas) .

14 - Sinais de abreviaturas; a) Li-
firma de Sva: Ia "Da Capo"; c, Ritos-
nello; ta Expressões de 1 s. e 2.e vez;
ei abreviaturas de notas repetidas e
de desenhos melódicos.

15 - e lse,gato" e "Staccato" ire-
presas:ti: s ão e execução).

18 - Andamentos (Sinais de Inten-
sa:Reles; .

17 - Tons vizinhos - Notas comuns
e core ericiUs - Tons afaça:cios.

18 - Escalas cromáticas; em ambos
os modos (Números de sons): nume-
roa e qualidades dos seus semitons).
Orlam das notas cromáticas.

19 - Modulação: passageira e defi-
nitiva (reconhecimento de modtdacbes
para tons vizinhos e tons homônimos
em pequenos trechos escolares). •

20 - Vozes: sua divisão e classifi-
cação: diapasão vozes correspondentes,
extensão: claves destinadas a cada voz
era particular; redução das claves às
claves de sol e fá na 4.° linha; vozes
raras e vulgares; quarteto vocal clás-
sico.

21 - Escala geral _ Número de
sues: Extensão em relação ao diapa-
são normal; número de oitavas; na-
mera de ordem dado às notas da es-
ca l a geral; divisão ela escala em re-
giões: denominação das regiões e nú-
meros de oitavas de cada ressião: gran-
de ceotral; colocação das vozes na es-
cala geral; extensão das vozes de
acõeCo com o número de ordens; a es-
cala geral e o grande órgão.

22 - Pe e-d es de 3. 4 e 5 sons; po-
sesea primitiva; a fundamental e o
baixo. forma de contar os seus inter-
valos; estados: fundamental e o in-
vertIoca estudo dos acordes de três
sons . formnsão, classificação. coloca-
ção nos graus das escalas maiores e
menores inversão: idem nos acordes
de 4 e 5 sons. Análise de acordes
no estada fundamental.

23 - Quiálteras (aumentativa e di-
minutivas) .

24 -- Uníssono nas claves.
23 - Enarmonia: a) Notas enar-

môniens; b) Intervalos enarmanicos,
(enarmonia parcial e totall; es Esca-
las enannõrsicas; dl Acordes enarme-
nie.os (enannonia parcial e total).

26 - Gêneros Musicais.
27 - Notas atrativas e sua resolu-

ção natural. Notas atrativas nos acor-
cies dissonantes naturais e sua reso-
isçao natural.

1

 28 - Análise de acordes de: I. 4 e
5 sons na estado tutelei-rumai e inver-
tida. Cilsagern da; se, cts 3 e 4 sons
(estada fendi r in.ersões).

O arSinio )--!1)1/2 no valor de CrS
150.CCSI0 ;cento e cinquenta mil cru-
salsos) .

O prenhe-10 eecelliesa o piras ou pai-
sei eu s v:sll'Ira d-ntr . o; previamente
i»dier cias pelo Conselho Deoai . ':t.-
mental .

O cuesurs . ) sei' .S realizado em data
oport una in eu se marcada.

Não:. .e.St come-cada inseri são ao can-
didato que já houver obtido dos co-
fres peblises premio ou auxilia, de
qualques llatUrcza, para viagem ao
Exterior.

_	 tlf cie ;., de juin() ste saae. e pelo psazo 	 ui __ prava
de (ib casa-. esLuis.o aaertas as inscrições serviço mijaer.
para o consenso ao "Prêmio de Via- IV - Prova

-	 gem a pe s estranotero a - Piano - no
qual ee pocierao inscrever-se os ex-aio-
nos da i 'seu a mie. além de brasileiros

a	 natos, to i am obtido e premio de "Via-
gem nos Fst e a-s e e cumprido integrai-
mente o passrania.

Concurso para provia:ievio da Cadeira
de Teoria Mus:cal

De ordem da Sra. Diretora, Profes-
sora Jur:adia Socire. faço pabaco,
para conhecimento o- interessados
que, na Seceeteisia desta Escola, esta-

asio aba . sas pelo pra o de rã) dias, a
31/NISTÉRIO DA EDU- eastir da data da psimeira publiaa-

cias . e editei, das 11 às 17 horas,
inseris:Jeca ao concurso de titulos e

de p:ases para p-ovenento da cadei-
ra de Teria Musicai, voeja em virtu-
de do falecimento de titular Profes-
sor Antonio de Assis Republicano.

A inscrição deverá sia. requerida à,
D.retore, -devendo o averessado apre-
sentar a seguinte documentação.

ao Prêmio "Vlagent	 pa.	 I - Prova de Ser brasileiro nato ou
naturalizado;

I 
II __ Documento que prove ser dia.

p.; ornado pelo Curso de Fooaneao de
Ordeia da Sre. Diretora. Prof'Prol-srd. da E.N.M. ou de Estabe-

joanid ..a svdre faço paui.eu que ti 	 equiparado;
de estar

VII - Recibo de pagamento de taxa
de inscrição.

De acôrdo com o 1° do art. 108
do Regimento da assola publicado no
D.O. de 21 de maio de la60: "Po

-derá ser dispensado das exis,Sne'esda
alínea II. o candidsto que proee ha-
ver exereld1 o magistesio coas Silcien-
cia, desenvolvido atividaas notável na
especialidade e publicado trebale-s di-
cli`ticos de reconhecIdo . valor, pira Ins-
trumentistas e Cantores, e que prove
ter realizado corcertes cc eseor com-
provado a juizo da Conareseçeo, que
se poderá enrove* a lese:ire" ra o dois
terços da totalidade dos seus mem-

Tendo em vista o art. 107 do cita-
do Regimento "só poderão inscrevei--
se em concurso para provimento de
cátedra na E.N.M., os professóres-
adjentos da U,B., os docentes livres
da E.N.M. ou docentes livres da dis-
ciplina em concurso 4e escolas oficiais
ou oficia/mente reconhecidas, desde
que provem atividade didática refe-
rente à cadeira, professóres cate-tira-
ticos da disciplina em concurso, de
outras escolas superiores, oficiais ou
reconhecidas, e pessoas de notório sa-
ber, a juizo. da Cona,regaçào". O sim-
ples titulo de clocentellivre, sem com-
provação de exercido no magistério
da disciplina, bem com- o mero diplo-
ma de executente, não constitui cre-
denciais para a iraseeição.
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•
29 — Tranaposição: a) ESC) Ui, isoin

nwilança de clave, com mudança de
clave) ab) Lida (substituirao das ela=
yes. regras para retonnecimento ime-
diato das alterações acidentais); c)
Transposição lida, música para piano
(regata teóricas).

30 — Compassos mistos e alter-
nados.

31. — Formação do Som {noções)
Principais prapriedada.; dcs sons.

32 — Séries harmónicas. Origem dos
acordes consonantes e dissonantes na-
turais.

.33 — Ornamentos (representação e
execução), a.) Apogiatura (simples e
sucessivas) b) Modente c) Chupeta
ide 3 e 4 netas) d) Trinado ol Por-
tamente f) arpeio ga Cadência me-
lódica b) Floreio.

34 — AnáLses dos acordes de 2, 4 e
5 sons no estado fundamental (in-
clusive a resalução das notas 'atraii=
vas dos acordes dissonantes) Disposi-
ção dos acordes em dt12.5 pautas (usan-
do as claves de sol e fa na 43 linha).
Cifregern do acordes de 5 sons no
estado fundamental e inversões. Acor-
des comuns entre tons vizinhos e tons
afastados. .

33 — Estado de frase (noções).
Inicio e terminações. • •

36 — Movimento; Melódico 'cons-
trução de melodia escolares( Harmô-
nico (mov, entre dois acordes .— con-
aervação. de notas comuns e Sun r essã o

de notas nos acordes no estado fun-
damental.

37 as Análise completa de qualquer
acordes.

38 — Enarmonia de aearde de 7.3
diminuta indicando ' a medulação pro

-vocada.
39 — Execução de ornamentos (ex-

traídos de trechos clássicos),
48 — Supressão e -duplicação de no-

tas nos acordes de 5as e P.as,:promi-
das. Resolução por tendência atrativa
nos encadeamentos V-1. V-VII e vn-1
(em realização a 3 partes) , 	 .

41 — Realização . a 3 partes de
• baixos cifrados, com acordes de 5a.

42 — Acordes 'de G. de (1/4 e de
43/4 aein baixos cifrados a . 3 partes , .

43 — Cadências tipicasa perfeitas,
imparfeltsa. -interrompidas A domi-
nante e plagal sem baixos cifrados a
3 partes).

44 — Resolução natural dos acordes
de 4 sons, no estado fundamental e
inversões (em grupos de 2 a cordes a
4 partes).

-
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO

Programa _•

1,-- Revisão aprofundada de todos
os pontos do programa de ensino do
Curso Normal;

2 -d Notação — históriaegeral —
notação antiga ideográfica, notaçao
medieval; notação moderna; .tentativas
de notação numérica. Pauta ou Pen-
tagrama — sua história, sua evolução;
das várias modalidades de pauta. cla-
ves — sua origem; claves antagas e
seu emprêgo; das claves de uso na
música vocal e na música instrtunen-
tal.	 a

3 --Compasso — sua origem e evo-
lução até os nossos dias, música men-
surável; linha de divisão, sua evolu-
ção, formulas de -compassos; origem
dos grupos alterados; compassos mis-
tos e .a/ternados, compassos super al-
terados.	 '

4 — Ritmo — sua importância. pre-
dominância na arte antiga; ação ria
Iluminem verbal sôbre o ritmo; dife-
.1-caiação do ritmo segundo o acento
cantado e falado; acento e ccincento;
das variedades -de fitmos. .

5 — Acidentes — sua história; aci-
dentes de tradição na música da Idade
Média e • na Renascença; diversidade
de nomenclaturas; emprégo dos aci-
dentes;

Intervalos — 'história de. mia
namenclatura • sua origem; varidiade
de classificação: intervalos consonan-
tas e dissonantes: das consonancias Per
feitas e imperfeitas, sua teoria e sua

15 — Da Gràncle Escala Musical —
Escala geral; do grande órgão e do
órgão do Sidnei; da variedade de In-
dicaçao dos seus sons, número de vi-
brações de seus sons pelos sitemas
francês e alemão; comprimentos da
oitava de acõrdo com o sistema usual
e com o sistema métrico; comparação
de seus sons com a estensão da grande
orquestra e da grande banda.

16 — Da Série Harmônica até o 16.9
Som — instrumentos que se baseiam
nestes sons; instrumentos que se ba-
seiam na serie harmônica de tubo fe-
chado, Fenômeno da série harmô-
nica descendente,

17 — Metrônomo e Andamento —
Stla história, lei metrenômica; maneira
de ind ic sa e _metrônomo; correspon-
dência do grau de velocidade com an-
damentos; andamentos subentendido:
pelas . frações dos compassos; estude
da régua graduada? da várias maneiras
de indicar o metrônomo.

18 — pastrumentos Elétricos e Metro-
-Magnéticos — sua teoria e seu em-
prègo.

19 — Abreviaturas, sim história; no-
menclaturas das várias espécies de
abreviaturas.

20 — Ornamentos, suas origens; or-
namentos antigos e ornamentos ainda
em uso.

21 .— Pedagogia' Aplicada
22 — 1 — Metrodologia do EnS1110;
a) •definição
b) conceito e divisão . dos métodos
c) observação instrospectiva e ob-

servação externa.
df método experimenta/
e) método genético .
II a- Metodologia ealicada

a) . do maca° indutivo
bi do metorio racional
(c( do matado analitico
de da sintese •
Lsco.a Nacional de Música. 20 ciè.

junho de 1900. — Miecio Toicatino da
Costa — Secretário.

---	 •Concurso para Docente-Livre de
Harmonia e aforfologta •

De oidem da Sra. Diretora, prof.
Joanidia Sadre, faço público que o
Conselho Departamental e Congrega-
ção desta Escola, organizaram, na
ferma do Regimento, a Comissão jul-
gadora do Concurso para Docente-Li-
vre de Larmoria e Morfologia, cuja
constituirão é a seguinte; .

Presidente: Prof. Antônio A. da

	

Vogais:	 Prol a. Releio Benevides
Soares..

Salaatore Ruberti.
Soa-es Bandeira.

Dalin° da lrindade Reis.
Suplente; Prol. Homero Dom-nelas.
Outrossim, co:nunico que o concurso

terá inisOo seganda-feira, -6 de agasto
vindouro, às
•Ficam, assim, ceavocados os Mem-

bros da Comissão Julgadora e os can-
didatos a comparecer no dia e -hora
acima determinados.

Escola Nacional de Música.' 20 de
junao de 113e0. fitaao Tolentino
da Costa, Secretário.

Escola Nacional de Belas Artes
EDITAL DE CONCURSO•

Abertiva de inscrição de concurso
de titulos e provas para. o provimento
do • caiem de Peotessor Catedrático sia
cadeira ae- -Geometria Descritiva" da
Escola Nacional de Belas -Artes, da
Universidaae do Brasil.

1. De acuem do Sr. Diretor da Es-
tola Nacional de Belas Artes da Uni-
versidade do Brasil, faço saber a todos
guandos éste virem ou dele tiverem co-
nhecimento que,- a partir da data da
publicação deste Edital no Diário Ofi-
cia! e pelo prazo de cento e -oitenta
(180( dias, fica aberta a inscrição para
o concurso de tituleis e provas, destina-
do ao provimento 'do cargo de Profes-
sor Catedrático da cadeira de 'Geo-
metria Desesitiva" da Escola NaelOna.
de Belas Artes da Universidade rio
Brasil.

2. Poderão inscrever-se no referido
Concurso:_

a docentes livres da cadeira em
concurso ou de cadeiras, afins, em Fs-
colasd e Belas Artes oficiais ou reco -
nhecidas;

b) professfires da cadeira em con-
curso ou de cadeiras afins, em Escola
de Belas artes . oficiais ou reconheci,
das, bens como de outros Institutos Su-
periores oficiais 'mi recnliecidos, em
que se ministre o ensino da disciplina
posta em concurso;

c) profissionais especializados na
matéria, de notório saber, a 'critério da
Congregação.	 •
.3. Os candidatos deverão apre.sentar,

no ato da inscrição, alem da prova de
sat isfazer urna das exigências. men-
cionadas nos itens anteriores, a seguin-
te documentação:	 •

a) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado:

Vi prova de idoneidade moral;
c, prova de identidade;
d) prova de sanidade:
e) certificado -de conclusão do cuia

so. expedido por instituição -'oficial ou
oficialmente reconhecido, onde se mia
lastre o ensino da cadeira em concur-
so:

1) prova de estar quites com o Ser-
viço Militar;
g) recibo de pa aamento da taxa de

inscrição no valor de Cr$ 5.000,00 (cin-
co mil cruzeiros); •

sessenta exemplares impressas
de tese sôbre assento de livre eacolhie
do candidato e relativa à mataria da
cadeira em concurso. '

4. A tese. os arshalhos impressas e
os demais doca:na/lios apresento-iam;

peles candidatas, deveste ser devida-
radiai ramenticaeas e staariss na for-
ma da lei. .

5..0 ooncialso.obedecera ao que clis-
piaem o Estatuto da aniveisitnitle no
13rasil, o Regimento dá Dscoia e as
normas da legislação vigente e, consta-
rá aliam do julgamento eles titulas
apresentados das seauintes provas:

a) prova escrita sa(bre assunto do
programa de cadeiri;

b) 'prova prática ou experimental;
ci prova de defesa de tese; -
(l) prova didática sôbre o assunto

da programa da cadeira.-
6. A composição da comissão julga-

dora será publIcida no Di(u•to
pelo menos trinta dias antes do inicia
do concurso, para conhecimento dos
interessados.

7. A inscrição permanecerá aberta
a partir da data da publicação
Edital no Diário Oficial e será encer-
mda às dezessete # 171 horas do til-
hino dia do orar° mencionado nêste
Edital, ocasião em que será, lavrado
têrmo de encerramento das referidas
Inscrições, podendo qualquer interd-
sado assistir à Ittersitura deste têrmo.

S. O programa da cadeira de "Geo-
metria Descritiva' , da que trata o pre-
sente Edital, aprovado pela Cone:rega-
çao em sessão de vinte e nove (2a) da
abril 	 novecentos e sessenta, é o

1 0 Ano d.e Pintura. Gravura, nctatura
e Arte Decorativa

19 período
Unidade 1
Projeções;

a) Projeção sõbre superfície qual-
quer: . polo ou ca.nL.o de projeçao, a
distancia _tinha ou infinita.

1.) , Definição de mn sistema de pro-
jeçam superfície de projeção; polo tie
projeção; figurá a projejtcir; projetan-
tas e projerão; Se-ão e projeção.

Cl Leis das projetantes; esses mr1S
simples; 1) — pertencerem a um ponto
fixo a distância finita: projeção cô-
nica: 21 — pertencerem a unia da-a-
ça() dada: projeção cilindrica.

11) Superfícies de projeção. O plano
ramo -superfície ideal de projeção. Pro-
blema fundamental: intersecção de
uma reta com uma superfície qualquer.

e) Identificação do polo de pro le-
çã.o com um ponto luminoso; sombrct
ao archote e ao sol. Foco luminosa
ralo luminoso.

f) Identificação do poio de proje-
ção com centro ótico do alho 'de um
observador: perspectiva cônica e pers-
pectiva paralela. Ponto de vista, raio
eisual, quadro. 	 1

g) Solução; geométrica • de um pro-
blema e soluçá y descritiva: analítica
e gráfica.

h) Desenho projetivo e desenho
Perspectiva. Representação de uma
figura por suas projeções e por sua
perspectiva.

Unidade 11 •
Insuficiência de uma única projeçao

para reprasentaçáo determinada de
Uma figura objetiva ou de uni só plano
de projeção. .Soluções mais usuais -da
dificuldade; '1) Sistema mono-projeti-
vo das projeções cotadaS . (sistema misa
to) e sisteMa bi-projetivo de Gaspar
Monge. Sistema das projeções cotadas:
plano de referência, cotas e seus si-
nais, lotações e conienções. Posiç'aes
do ponto em relação ao plano de refe-
rência. Vantagens e desvantagens cio
sistema. Sistema enongeando: planos
ortogonais de projeção. Plano vertical
ou quadro. Plano horizortal. Diedros.
-Semi-planos. Linha de terra. A.s duas
projeções de uni- ponto pertencem
uma mesma perpendicular à linha de
terra. Plano de perfil.,

Planos bissetores. Posições do obser-
vador em relação aos planos de, proje-
ção. Artificio fundamental do alisteraa,
A vantagem do rebatimanto- do els^
horiaontal saibre o verti- -• ... -1 .

pura, Notrçarea e c - 11-

• (1 dos iiisersalos; con-
'ceitos matematicas e musical dos Mies-
valos; grandeza comparada, amportan-
eia dcs intervalos na Renascença,

7 — Modos -esua Variedades — dos
mudos; grego, gregoriano e eclesiás-
tico; dos modos autônomos e interme-
diários — modo de ré.

g — Escalas _ regra dos sons das
escalas; de titracôrdio; da sensivel,
sua hisiória; da suaianica; das notas
modais; do sistema coordenado, do
sistema l imutavel, do sistema perfeito,
do sistema diatónico, aromático e enar-
mexia°, catapienése em geral — di-
visão da escala em quartos de .tos.
Escalas maiores e menores — sua lus-
tória; generalidades dessas escala —
correspondência dos son fixos da Es-
cala tipo- dos antigos..

g — Tom . e Tonalidade — estudo
comparativo; sua origem e sua evolu-
ção; conceito tonal e modal; senso
especial e restrito da palavra tonalida-
de; notas tonais — centro harmônico
da 'tonalidade.

10 — Quialteras — sua história; con-
ceito intigo e moderno; das várias
formes de em:alteras -- estudo desen-
volvido desde a Idade Média; piara-
lidadas do térmo; da variedade dê 'no-
menclatura. Poliritmia.
, 11 — Género — estudo da palavra
desde sua orlam; dos gêneros• diató-
nico, cromático e enarniónico entre
os gregos; conversas) dos qua troa sons
constituídos do tetracaraio, em dia-
tónico, cromatico e neocromatico?
'enarmónico vocal e do enarmônico
instrumental cios gregas da concepaão
de género aplicado na música contem-
porânea.

12 --s Temperamento — sua teoria,
sua aplicação e seus eleitos: tempe-
ramento ige•al e ineguai. Escalas e
intervalos temperados de acairdo com
o temperamento igual. Instrumentos
que usam o sistema natural e tempe-
rado itemperamento -igual), .

13 — Enarrnonia — sua história, sua
aplicação e seus efeitos: da segunda
diminuta? dos intervalos enarmôni-
cos. escalas e tons enarninicos, enar-
mania subentendida.

14 — Diapasão a- diapasão antigo
_ sua evolução; das variados tipos
do diapasão; de diapasão normal ou
corista sua história;• cceneralidaaes
da palavra diapasão. Dos diapasões
em uso.



2394 Quarta-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
	

Julho de 1961X

, Unidade 111

Representação do ponto. Teorema
fundamental da descritiva. Posições
fundamentais. Ponto dos bissetores.
Ponto dos scmi-planos de projeção.
Ponto . da linha de terra.. apuras cor-
respondentes. Plano de perfil: seu re-
batimento seibre o quadro. Coordena-
das descritivas do ponto, no espaço e
em Oura: abcisa. cota e afastamento.
Sinais respectivos. A terceira proje-
ção do ponto. Relação entre as três
projeções de um ponto: os três pro-
blemas fundamerrtaisr A segunda e a
terceira linhas de terra. Natações e
convenções. Épuras. Exercicios nos
diferentes diedros

Unidade IV:

Representação da linha reta. Nota-
ções. Teoremas fundamentais. Geral-
mente a projeção plana de uma reta é
uma reta. Uma reta determinada pelo
conhecimento de suas projeções saibre
dois plano. ortogonais. Traço de uma
reta em um plano. Traços mongeanos
de uma reta: ordinários (horizontal,
vertical e de perfil) e principais (no
primeiro e no segundo dissetores))

• Determinação da reta por Jois de seus
• traços. Posições da linha reta em re-

lação aos planos de projeção: classi-
ficação pelos traços.

Reta com dois traços desditivos
(horizontal e vertical: a) distintos''
1 — genérica; 2 — de perfil: qualquer
perpendicular ao primeiro e segundo
bissetores — 3 — paralela aos bisse-
tores; b) confundidos: 4 — reta qual-
quer, pertencente aos bissetores; 6 —
perpendicular à linha de terra.
7 — em ângulo qualquer com o plano
vertical: reta horizontal ou de nível;
8 — perpendicular ao planá vertifi-
cal: reta de ponta de tapo; 9 — per-
tencente ao plano horizontal; d) tra-
ço horizontais paralela ao plano ver-
tical; 10 — em ângulo qualquer com
o plano horizontal: reta frontal ou
de frente; 11 — perpendicular ao

Reta sem os dois traços: paralela à
linha de ten 13 — reta fronto-hori-

• zontal. Leitur e visibilidad. da linha
reta. Exercidos. Condição de perti-
nência entre reta e . ponto. Tratamena

• to especial da reta de perfil. A ter-
ceira projeção da linha reta. Rela-
ção entre as três projeções de uma

• reta. Determinação dos traços ordi-
nários e principais de uma reta: dire-
tamente e por intermédio da te..aeira

• projeção: regras práticas. Notações.
E puras. Exercícios.

Unidade V

Posições relativas de duas retas.
Retas complanarea: incidentes e pa-
ralelas. Retas não complanares: re-
vessas ou reversas. Teoremas corres-
prndentes. Angulo reto de lado para-
lela a •m dos planos de projeção.
Exercícios.

Unidade VI

Rerresentação do plano: a) pclos
processos da geometria elementar: 1
— duas retas incidentes ou paralelas;
2 por uma reta e um pon fo exterior
à re.a. 3 — por Ws pentos não co-
lineares; bi descritivamente: pelos

s traços. Traço de um plano saibre ou-
tio. Traços mongeanos de um plano
ordinário horizontal. vertical e de
perfil): suas coordenadas. Traeos
principais de um plano: no primeiro
e no segundo bissetores: sua determi-
nação. Posieões de um plano em re-

. lazão aos 'planes de projeção: classi-
fieaeão pelos traços.

terra; 9 — plane perpendicular ao se-
gundo bissetor; 10 -- plano de perfil.

Plano com um traço apenas c)
traço vertical: plano paralelo ao plano
horizontal; 11 — plano horizontal ou
de nível; d) traço horizontal: piano
paralelo ao plano vertifical; 12 —
plano de frente.

Porções úteis de u i plano nos (li-
ferentes diedros. Notações. Épuras.
Exercícios.

Condições de pertinência entre
plano e reta e plano e ponto. Retas
de um plano: 1 — reta qualauer; 2
— principais horizontais, frontais e
de perfil; 3 — reta de maior declive;
4 — reta de maior inclinação. Repre-
sentação do plano por suas principais
e por suas retas de maior declive 'ou
de maior inclinação. Plano de senti-
do direto e de. sentido inverso. O ter-
ceiro traço de uns plano. Relaçãc en-
tre os três traços ordintuaes de um
plano. Notações. Épuras. Exercícios.

2° Período
Unidade VII

Propriedades projetivas das figuras
planas paralelas a um plano (segmen-
tos retilíneos, curvilíneos e ângulos).
Planos de projeção e bissetores. 'Méto-
dos descritivos: 1 — figura fixa e mu-
dança de posição do observador: mu-
dança dos planos de projeção; 2 —
figura móvel e observador fixo: ro-
tações; — 3 — caso particular das ro-
tações: rebatimentos. Princípios dos
três métodos e possibilidades de re-
dução a um único — o das rotações.

Unidade VIII
Mudança dos planos de projeção:

a) mudança do plano vertical: I —
paralelamoLte a si a,esmo (possibili-
dade de supressço ,da linha de terra;
cota e afastamento relativo; 2 —
en. ãnulo qualquer, com sua primi-
tiva posição; 3 — err ângolo dt 90°
(necessidade eventual de uma terceira
projeção da figura). Principio funda-
mental do método; conservação das
cotas e da projeção horizontal da fi-
gura. Mudanças do plano vertical
para o ponto, para a reta, para o.pla-
no, para uma figura qualquer. Mu-
danças sucessivas do plano vertical.
la) idem para o plano horizontal, com
a conservação dos afastamentos e da
projeto vertical. Mudancas combi-
nadas dos dois planos de projeção,
para alcançar a verdadeira finalida-
de do método: tornar figura qualquer
ou parte de figsra paralela, a un- dos
planos de projeção. Notações. apuras.
Exercícios. Problemas úteis.

Unidade IX
Rotacões: geneaalidades, objetivo,
principio do nictodo. Rotação era tõr-
no do eixo vertical tu de topo: hori-
zontal ou frontal ou de eixo qualquer.
Rotação de um ponto; de urna reta
(processo espontâneo, processo siste -
mático, escolha do eixo de rotação);
do plano (definido por duas retas
quaisquer ou pelos traços); de figura
qualquer. Rotações combinadas para
alcançar o verdadeiro objetivo dc mé-
todo; tornar figura qualquer ou parte
de figura paralela a um dos plusos
de projeção. Notações'. apuras. Exer-
cícios. Problemas úteis.

Unidade X

Rebatimentos: -rebatimento de um
plano saibre outros. Eixo de rebati-
mento. Triângulo de rebatimento.
Raio de rebatimento. R,batimento de
um plano em tdrno de uma de Suas
principais a fim de torná-lo paralelo
a um dos pianos de projeção. Rebati-
mento de um ponto, de uma reta de
figura (malquer de um plano. Rebati-
mento de .plano definido por dtun re-
tas quaisquer. Rebatimento das prin-
cipais de um plano sõbre ambos os
planes de projeção. '-0 alçado de uma
figura como operneão inversa do re-
batimenta. Homolevla de rebathnen-

.:a," Nótaeões .. apu ens. Exercícios.

Unidade XV

Intersecções de prismas e pirâmides.
Natureza da intersecção: enerssta-
mento, penetração, ponto duplo e
ajustamento. Método geral da inter-
secção . de duas superfícies: esnorêgo
do piano diretor. Planos auxiliares de
secções mais simples nos dois poliedros
simultâneamente. Determina:ao, à
priori, da natureza da intersecção. —
1 — Bases, dos poliedros no mesmo
plano horizontal ou de frente. Planos
auxiliares limites. Determinação de
pontos. Ligação dos pontos da inters
secção. Visibilidade da intersecção e

Representacão de figuras: a) figii-
ras planas: 1 — pertencentes a pla-
nos horizontais ou de frente; 2 — per-
tencentes — a planos verticais ou de
tôpo; 3 — pertencentes a planos pa-
ralelos aos bissetores; 4 — pertencen-
tes a planos quaisquer; b) Prisma e
pirâmides retos: 1 — com bases em
planos horizontais ou de frente tca.so
especial do tetraedro e do hexacdro
reg,u!ares) : 2 — com bases em planos
verticais ou de topo; 3 — com bases
em planos quaisquer.

CÕTle e cilindro de resolução, 1 —
com bases em planos horizontais ou
de frente; 2 — com bases em planos
verticais ou de tõao; 3 — com bases
em planas quaisquer; di Estudo des-
critivo da esfera; e) Estudo especial
do circulo , Notações. Exercicios.

Unidade XIV
Prismas e pirâmides obliquas com

base em planos horizontais ou de
frente. Secções planas de prismas, e
girAmides retas e oblíquas COM bases
em planos horizontais ou de frente:
aolicação das problemas de intersec-
eão de uma reta com um plano e de
intersecção de dois planos. Verdadeira
erandeaa das seceões: rebatimento em
(rôrno dos traros do plano secante nos
lianas, de projecãO. Secções com pla-
neia-horizontais e de frente: verticais
e de tópo e c i planOs, quaisquer;

c..'eões retas dos nrismas. Desenvolvi-
cato dos 'rimes .e pirãrnidea: em-

e raras da mudança dos pianos de pra-
"aes n"e dRç •aatae 'óes or ea determin
-o r'n. verdadeira arrandeaasdas . aress
ta..s leterats. Trartsfeenadas das ba-
eea. des . senaõea euaiaquer. Caminho
ear'e curtos' Pense d.e aresta. a
()atro ponto da mesma a resta contor-
nando o 'poliedro. Nctaçaes, taczel-: -^..ede enareeiroa caningadoS.. :Suem-
cios.	 .	 •	 "

Piano com dois traços ordinários
(Larizonta/ e verlical): distintos: A)

•coneesgentes era mesmo ponto da li-
• nha de- terra: 1 — plano genérico; 2

.._ plano acalcai; 3 — plano de topo;
- 4 — nlano perpendicular 'ao primeiro

bisscar;	 B) parnleles à linha • de
• terra: 5 — plano paralelo à linha de

terra; h) 'confundidos: C) pertencen-
tes à linha de tura* 6 — piano qual-
onere 7 — primeiro bieeetcrs a — se-
gundo bissetor; D) ora da lInb ..2 de

Unidade XI

Problemas gráficos ou de posição
em/elven:to sempre condições de perti-
nência: a) referentes et determinação
c'e uma reta: 1 — por dois pontos:
próprios ou impróprios; 2 — por dois
planos: intersecção de planos. A in-
tersecção de plano kenérico com plano
horizontal é uma horizontal; com uru
plano de frente é um frontal e com

nação de üm ponto: 1 — por duas re-
tas complanares; 2 — por três planos
não coaxiais: intersecção 'de três pla-
nos; 3 — por plano e reta que não se
pertençam: intersecção de urna reta
com fim plano qualquer; c) Referen-
tes à determinação de um plano: 1 —
por duas retas copontuais; 2 — por
três pontos não colineares; 3 — por
uma reta e una ponto que não se per-
tençam. Determinacão dos traços do
pia-no em qualquer das três u l timas hi-
póteses. Notações. apuras. Exercidos.

Unidade XII
. Distâncias: a) entre dois pontas; 13)
entre ' ponto e reta; c) entre ponto e
plano; d) entre planos paralelas; e)
entre retas 'paralelas; f) entre retas
quaisquer.

Angulas: a) de uma reta com os
planos de projeção; problema direto e
inverso; b) de duas retas quaisquer;
c) de uma reta com a linha de terra;
d) de uma reta com plano genérico;
e) de plano genérico com os planos de
projeção: problema direto e inverso;
E) de dois planos quaisquer; g) de
um plano com linha de terra.

Paraielismo: a) entre duas retas; b)
de reta e plano; c) de dois planos.

Perpendicularismo: ar reta perpen-
dicular a plano; b) plano perpendi-
cular a reta; c) plano acrnendicular
a plano; d) reta perpendicular a reta..

Unidade XIII

um plano de perfil é uma reta de per-
fil. Emprêgo déstes três principies pa-
ra determinar a intersecção de dois
planos definidos por seus traços ou
por duas retas quaisquer. Método das
superfícies auxiliares nos problemas de dos poliedros. Destaque do sólido co-
intersecção; b) Referentes à determi---rnum , -Intersecção de dois prismas, de

duas pirâmides e de prisma carn r -á-
mide. — 2 — Casos particulares de
bases em planos diferentes, por exem-
plo: a) base de um poliedro eu pla-
no horizontal e, de outro, em plano de
fronte; b) base de um poliedro em
plano horizontal ou de frente e de ou-
tro em plano de perfil. Métodos a
aplicar. Notações. Exercícios,

Curso de Professorado de Desenha
1.° Ano

Será adotado o mesmo programa do
1° ano 'do Curso de Pintura. Gravu-
ra, Escultura e Arte Decorativa, com
a ampliação das seguintes unidades':

Introdução geral
Unidade A, — Espaço euclidiano e

espaço projetivo. Elementos .funda-
mentais próprias e improprio.s. ,ponto
impróprio de uma reta. Reta impró-
pria de um plano: direção como sinô-
nimo de ponto impróprio. Plano Los-
proorio ou absoluto. Propriedades mé-
tricas e projetivas das figuras, Fôr-
mas . fundamentais próprias e impró-
prias de primeira, segunda e terceira
espécies. Operações fundamentais;
projeção e secção,

Unidade B — F1omologia plana:
aplicação das operações fundamentais.
Figuras homóloga,, corresoondente.s ou
perspectivas Correspondência entre
dois planos distintos ou superpostos.
Pontos e retas homólogas. Reta de
pontos unidos. Reta unida. Eixo de
homologia, centro de homologia, par
de pontos homólogos: definição de um
sistema de homologia. Princinios fun-
damentais de homologia plana, Casos
métricos particulares: 1 — Eixo pró-
prio e centro impróprio: afinidade, fi-
gura.s afins, eixo de afinidade. direção
de afinidade. Afinidade obliqua e °r-
ine:ars'. Siim ear‘ a e'-''atia e ortogonal.
em relação a um eixo. Apl Ica eão ao
rebatimesto e airado das figuras. 2
— Eixo imoróerio e centro PróPrio:
hernote ia direta é homotetia inversa.
Sinietrie em tôrno de um ponto. '3 —
Centro e eixo impróprios: igualdade,
tran e laeão ou dilata-ao. Verificarão
désSes di t.erentes casos de correia-cão
nee scaçõea planas de prismas e pirâ-
mides. Flama homa loga de figura
roa/mien. !nitr eira e.segunda figuras.
Pontos homõle-os de pontos imorõ-
-.rios da nrimeira e da seaunda figu-
ras ., pontos limites. 'Retas limites ou
de fuga da primeira e da sc o.unda f1-
çuras — sua dete-mbrteão geométri-
ca. Outros modos de defir", uru sis-
tema de homologia: 1 — duas retas
homólogas ao envés -de dois nsntos; 2
_ centro e dois pares de ro tas homó-
logas; 3 — eixo em dois sares de non-
tos homólogos; 4 — centro, eixo e
reta limite da Primeira figura; 5 —
centro e três pares de nontos homólo-
gos. Notas. Exercícios.

Unidade C — A nlicaes de horno-
logia plana: ai figures homólogas de
eur.drilátero irregular: 1 — trapézio;
2 — paraleloeramo prelpriaanente di-
to: 3 — retangulo; 4 — losango: 5 —
quadrado; b) figuras 11.3121ó10"aS de
circulo: 1 — caso elitico; 2 — caSo
rabólico; 3 — eaao.hineraa"en..Ferib-
meno de tariaêrcia	 homolog.la; e)

a fim -d e circulo: deteeminação
dos eixos da 'elipse, conhecendo um

tas • r_eções de homoloela esnecial.'
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i
. Emprego sistemeacio da homologia
plana eus todos os problemas do
curso. '	 ..

Observaedo comUnt aos dois cursos;
va.rá, semantamente urna aula prá-

, tica de três horas consecutivas, quan-
do será executada -- épura bem esco-
lhida, procurando abiranger a maté-
ria das -preleções teóricas da semana

J
 anterior, exigindo-se sempre a boa-
execução de traçado, podendo os alu-

4. 2aos apresentar tbda e qualquer dúvi-
da, para ser esclarecida.

" Curso de Professorado de pesenho

• 2.9 Ano --

1.9 Período

I.17iidade XVI:
" Curvas. definição. Curvas geoiné-

- 'tricas e curvas emaces. Curva pia-

i

•nas e curvas reveraes. curvas finitas
ou limitadas ou curvas de ramos in-
finitos ou ilimitades. Curvas sune-
tricas e assimetricas. Secante e cor-

t ;ia. Ordem da curva. Linhas Mame-
i trais, duernetro, ponto impróprio, as-
l'sintota. Tangente; classe da curva.
i Eixos e vértices. Anguios de comi-
Igencra ou de flexão. Curvatura sim-
; pies e aupia curvatura:. Raio de cur-
metera e•crrcuio de curvatura. centro
de curvatura, evoluta e envolvente.

' anvoiroria. Normal 'a unia cerva.
Plano normal.: Plana tangente. Cur-
vas de erro: traçado de tangente a
Unia curva grunca. "e'riectro linda-
mental em ponto de urna curva; tua

' gente, primeira normal. ou principal,
eegunda normal ou binormal. Plano
.0sculadon Curvatura das linhas re-
i versas: curvatera de torsão, ângulo
, de torsão. Pontos singulares 'de uma
curva. Pontos notáveis. Angulos de
duas curvas. Projeções de uma curva:

,cavactensucas métricas e projetiv as.
areorema: o (enõmetno de tangência
'é projetivo e perspectivo. Singulari-
dades na projeção de uma curva re-

evessa: inliexao, reversão de primeira
e segunda especie, ponto múltiplo;

idemouneaçáo dos teoremas respec-
tivos.	 .	 .

, Representação das linhas curvas: 1)
.--- circunferência; teoreina de Cour-
celles; 2) — cénicas: teorema de Apo-
lonius, teorema de Quetelef Pandelin,
teorema de Eligene Catalan. Projeção
cônica do circulo: casos eleticos, pa-
rabólico e hiperbólico. Projeção ci-
líndrica do circulo: Teorema de Ro-
deeberg. 3) — Hélice cilíndrica nor-
mal. Cilindrico núcleo eixo central.

.Elementos e definições aerais.. Proje-
ção oblíqua dá hélice sobre plano per-
pendicular ao eixo, cicloide norinah,
alongada e encurtada. • teorema de
Ouillery; projeções cônicas de hélice:

i de ponto do eixo: espiral hiperbó-
Ice-teorema de Theodore Olivier; I))

de ponto da curva: coclioide-teore-
a de Chia Lona. Lugar dos traços

das . tangentes à 'curva, sô-bre plano
peedicular ao eixo e evolvente.. per-

ene do circule. NotaçõeseExeticios.

Unidade XVII:

Superfícies: definição, elementos.
Classificação de Gaspar Monge: ai
— geométricas; A-geradas pela linha
reta icritkrio: natureza da geratriz)
retilineas, regradas ou reguitveis: 1

desenvolvivels; cónicas, cilíndricas
e de aresta de reversão; 2 — re-
vessas: de pIano diretor e de cone
diretor. Os dois teoremas de Monge.
B) — geradas por urna linha curva
(critério; . das seções planas); curvi-
líneas: 1 —apolônicas, de primeira,
segunda e terceira espécies. • 2 —
pseudo apolônicas. '3 — Não apolôni-
cas; b) superfícies topográficas:
não sujeitas a definições geométricas.
Notações.

Unidade XVIII:

Teoria dos planos tangentes. Ponto
ordinário e ponto singular. Definição
de pleno tangente em ponto de urna
superfície. Cone tangente. Determi-
nação do plano tangente. Os seis as-
pectos clássicos do problema dos pla-
nos tangentes às superfícies (desen-
volvivels e demais superfícies); I —
por ponto de superfície; 2 e 3 _.... Per-
tencentes à ponto exterior próprio ou
Impróprio; 4 e 5 -2 Pertencentes a re-
ta própria ou imprópria; 6 — Comum
a duas ou mais superficies. Teorema
geral do plana tangente as superfícies
retilineas; a aplicaçao àsretilineas
ciesenvolviveis; cônicas, cilíndricas e
de arestas de reversão; b — Caso das
retilineas revássas; teoremas de Chas-
le.s de variação do plano tangente ao
longo de uma geratriz.' Fórmula de
Chasles. Parárnetro de distribuição.
Ponto central de uma geratriz. •Linha
de estricção. Plano central. Piano as-
:entendo. lata:les:to da fórmula de
Chasles. Teorema da concordância.
Superricies reveses mais simples; pri-
meiro e segtmcio problemas. Nonnália.
Diretriz da rionnália. Paraboloide das
normais. • Notações.

Unidade XIX:	 _

Geração das superfícies. revessas.
Reta oungaua a se apomr: 1 — em
três diretrizes lineares curvas, planas
ou revessas: se as três diretrizes fo-
ram retilineas e não compianares
duas a duas. — hiperboloide, contínuo
ou de urna tôlha; 2 — duas diretrizes
lineares são curvas planas ou revessas
e há. um cone diretor; 3 — uma das
diretrizes lineares é substialida por
unia diretriz superficial; 4 Uma
diretriz linear e duas superfícies. Su-
perneies revessas de plano diretor. 1
— duas cPiretrizee lineares planas ou
revessas e uma plano diretor; 2 —
Unia diretriz linear, outra superficial
e plano diretor; 3 — Duas diretrizes
superficiais e plano diretor. Os cilin-
deos. Conoides. Corioicle reto. Conoi-
de do 2.9 grau; parabolide hiperbóli-
co. Plano. Outros modes de gerar
unia superficie revessa.

Unidade XX:

Contôrno aparente de uma superfí-
cie. Cone de contorno aparente'. Con-
tórno aparente relativo a um ponto
de vista exterior Conao'rno apa:ente
préprio. Contóano aparente sôbre rim
plano genérico; ccntõrno aparente
projetado. Teorema I: a projeeão
se-bre um plano, de unia linha
Caçada sôbre urna superfície, e
tangente ao contierno aparente da
superfície sôbre esse plano. Teo-
rema II: quando duas superficies se
interceptam ao lpngo de uma linha:
1 — seus contôrnoit aparentes pro-
metia relativos a uni ponto, se corta
sôbre a linha de contato: 2 — seus
contõrrios aparentes projetados sôbre
em plano siai tangentes a projeção
da linha de contato. Conhernos apa-
rentes- em projeção , ortogonal: pontos
de mista impróprios — pontos imnró-
prios ortogonais das planos de, pro-
jeçâo. Contorno aparente • vertical

próprio e projetado sare o plano ver-
tical. Contórno aparente horizontal
próprio e projetado sôbre o plano ho-
rizontal. Visibilidade: regras para
cada Utna das projeções. O problema
da contórno aparente de uma super-
Lide é o mesmo problema de sobra.
Exerci elos
Unidade XXI;	 •

Planos tangentes às superficies cô-
nicas e- cilíndricas: 1 — Por ponto
de superfície; 2 — por pontos exterior
próprio; 3 — por pcnto exterior im-
próprio. Notações. Epures. Reterei-
Cios. •
Unidades XXII: -

Superfícies cônicas e superfícies ci-
líndricas. Construção de geratrizes e
marcação de ponto. Planos tangen-
tee: . 1 por um ponto da superfície;
2 — por ponto exterior próprio; 3 —
leni ponto -exterior impróprio. Seções
planas. Seção reta do cilindro. Pon-
tos impróprios e assintotae das" seções
planas. Tangentes de curvas de se-
ções planas. Interseção de tema reta
com a superfície cônica ou cilíndrica.
Verdadeira grandeza da serio plana.
Desenvolvimento dessas superfícies.
Transformadas das bases, cias seções
planas e -da seção 'reta do cilindro.
Pontos de inflexão da transformada:
teorema de Olivier. Notações. Exer-
cícios.	 -
Unidade XXIII':

Cone geral de 2.9 grau. Cone de re-
volução. Contõeno aparentes:
Cone de eixo vertical ou de aipo: 2
— Cone de eixo qualquer e do qualise
conhecem o vértice e o semi-ángido
do vértice: 3 — Cone de base perten-
cente a plano genérico. Serõ s planas.
Teorema de Apolonius. Teorema 'de.
Dandelin-Quetelet: seção eletica, pa-
rabólica e hiperbólica. Desenvolvunen-
to. Notações. Exercícios.

Unidade XXIV:.

Os três cilindres do 2.9 grau: elíti-
eo, parabólico,. niperbelica. Cilindro
de resolução. arontovnes, aparentes: 1
-- eixo vertical ou de topo; 2 a- eixo
fronto-hovizontal; 3 — Case em plane
vertincal ou de tece 4 — Definido
pelo eixo e peto diâmetro da diretriz::
5 — eixe de frente e projeeto entica
da diretriz; 6 — Frase em plano gené-
rico. Seees planas. Seção reta. Se-
ção de Monge. Seções cíclicas. De-
senvolvimento. Taaresterniladas, da e di-
ferentes seeôes. Noeacaes. Exercícios.

Unidade XXV.:

Interseção de cones e cilindros; '1 —
dois cones; 2 — dois cilindros; 3 —
cone e cilindro. Estuda paralelo ao
da interseção 'de prismas e phemades
era:erseeão com aases no mesmo pla-
no e bases em planos diferentes. Ca-
ros particulares do cone de eixo ver-
tical ou de tepo e do cilindro avilto-
horizontal, com ponto duplo ou sem
ponto duplo. Casos paiticulaves de
decomposicão da baquadretica reviesse
da interseção ; 1 — em duas cônicas.;

be, em uma ce bica revessa e teima.
reata -Interseção do cone com unis su-
perfície de revolução. Notações. Exer-
cícios.

" 2.e PERIODO

Unidade .XXVI
Fsf c .a . Contornos apeai:e:s. Teo-

remas. Marcaçae de pontos; pianos
tangentes: 1 — por ponto da super-
fície; 2 — por ponto exterior pró-
avie: curvacurve de contato do ,cone cir-
cunscrito: 3 — pôr ponto exterior Ma
erônrio: curva .de centato do camere
circunscrito. 4 — nerteneente à reta
nrópria; -5 — pertencente à reta irra
eeeprie ceto n :' da estere. Ine
a-seva° de unia reta com a estafe.
processo eea l.s ea proí rceo esteree-
mance.. entersentão, de doi% rafei
Interseclo de ama esfera cem uni

cone ou um cilindre. Notações. Seer.

Unidade XXVII
Superfícies do 2e -grau: quaarreas.

Superfície do 2e grau . com ponto du-
plo: aelipsoide, Isiperboloides e para-
boloides.

Quádricas escalenas: elipsoide es-
caleno, niperbmde continuo ou de urna
fôlha escaleno; hlperboloide elitico de
duas falhas, paraboloide hiperbólice
e paraboloide elitico. Geração das
quáciricas escalenas peias cônicas.
Representação mongeana. Marcação
de pontos. Planos tangentes: 1 —
por um ponto da superfície; 2 — por
uni ponto exterior próprio; 3 — por
um ponto exterior impróprio. Gera-
ção 'circular obliqua das quádricas.
Secções ciclicae: umbilitocs, Secções
de Monge. Notações. Exercícios.

Unidade XXVIII
Superfície de revolução: familia

das circulares retas. Definição. Su-
perfícies' retilineas e própriamente
curvas. Gereaeo. Eixo.- Paralelos.
Meridianos, meridiana. Equador. Go-
la. Paralelo máximo e paralelo ml-
nimo. Ià reação de pontos. Planos
cangenees; propriedades: 1 — o plano
tangente em um ponto da superfície
é perpendicular ao meridiano a ele
pertencente; 2 — todo o cone eir-
eunsevito a uma superficie de revo-
lução' tem vertiee pertencente' ao eixo
e econcorcia com a superficie ao longo
de um paralelo; 3 — as normas a 1:má
superfície de revolução, nos clirefen-
tes pontos de um -paralelo; encon-
tram o eixo em mesmo ponto fixo
que é centro de esfera — inscrita à
superfície aci longo do paralelo cone
acterado. 4 — A curva de contato do
cilindra cireteraerito a unia super-
(ície — de revelação, cujas geratrizes

paratelle a uma direeão. — per-
pendicular «o eixo, e uma meridiana
cujo plano e perpendlcutar àe , gera-
trezes do clendro. Os seis aspectos, do
eroblerna dos planos tangentes, Sec-
O:CS planas. Curvas de contato dos
cones e cilindrre circiunscritos. Nota-
Oee. Exercicios.

Unidade XXIX
Quádricas de revaluçao: 1 — elip-

soldes de revomeão: aloneado e acha-
tado: 2— eiperaoloides de revolução:
de uma-fôlha 00 continuo e de duas
efehes ou des.eonanuo; 3 — parabf.-
loide de" revolução. Generalidade.
Morfologia genometrica. Representa-
;fio mongeana.

Unidade 'XXX
• Elipsoide de revolução. Secções
planes: verdaecira graecieea e tane
eenle em trai eneee da c ..r.-7:1 de :e-
çâo. Cone t cilindro etecunscritie.

:i;e".,,,.:1CC40 COM uma reis. Noteções.
anuídos.

Unidade XXXI
laiperboitncies de revortmem a) —

de tima 15lha dueva g ,rafeeo retienen;
cone assintótico. Secçeas Manas, ell-
tica, para:eólica, hiperbólica; processo
ee:al e da h- aia com o cone a,—
sintótico. Cone e cilindro eaceineín-
tas. Interse.cçlie anal- uma reta. b)
duas fôlhas: idem, idem.

Notações, exercícios.
Unidade XXXII -

Paraboloide de revolueãe, eezeroee
planas. Intersecção coro u r"9. reta.
Cone e cilindro circunscrita. Notrahes.
Exercícios.

Unidade XXXIII
Superficies neans t ntredu •

eiríae per Monge: envoltórios de urna
esfera de raio constrei ciereareend,,:

— Una reta — s eeerfic'n eerecie
o ceindro de revotneee: 2. e.. mo- ete-
culo — superada gerada o eere cir-
cular de seveaneo. ii — uru htece •

.Ao estudar a representação dos
poliedros:

1
. 'Unidade D — Representação dos

i'
Cinco poliedros convexos: a) . — te-
'traedro: I — com uma face em um
dos planos de projeção; 2 — com uma
Lface em pleno qualquer; b) hexeredro
ir (cubo; 1 . — com uma face em um
dos planos de projeção; 3 — com face

!em plano qualquer; - c) ...... oetaedro:
11 — coai uma fece em um das planos
:tie projeção; 2 --- com uma diagonal
"Perpendicular a uni dos planos de
projeção; 3 — com um quadrado dia-
gonal em plano qualquer; d) — dode-
caedro nas posições clássicas; e) —
icosaedro nas posições clássicas. Mor-
fologia geométrica desses poliedros e

¡propriedades. Desensoivimento das
Isuperficies — poliectricas. Notações.
Exercicios, principalmente de mudan-
ça dos planos cie rrojeção.

g



Da oedem do Sr. Diretor, Proferor
Annibal Cardoso Bittencourt, dou
cielncia PO candidato inscrito no Con-
curso paea Dacancia-livre da cadeira
de: Tecnologia Ore:mica que a sessão

-
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Outrossim, torno público que ae),
respectivas provas serão realizadas na
sede desta Faculdade, à rua do Gee!.
neral Carneiro, 460,_ em Curitiba, 4g
.teráo inicio no dia 12 (doze) de ser
i tembro do corrente ano, data fixada
pelo Conselho Técnico Administrar
ida°, do que fica notificado, desde já,
o candidato inscrito Prof. Edmundo
Henrique Dreher.
• Secretaria da Faculdade de Filo-
sofia. Ciências e Letras da Univer-
sidade do Paraná, em Curitiba, 19
de junho de 1a60. Suzano Stepuiski
Sairios, Secretário. — Visto: Prof:
Homero Batista dr? Barros. Diretor;
(N926.407 — 4-7-60 — Cr$ 253,00)

•cilíndrica normal — spperfície gerada
a serpentina.

Estudo especial do toro circular de
revolução. Representação mongeana.
Circulo médio. Gala. — Equador.

'Paralelos limites. Marcação de pon-
tos. Secções planas: por plano , gené-

* rica por plano mono-tangente e por
plano bi-tangente. Cone e cilindro
circunscritos. - Notações. Exercícios.
Unidade XXXIV

Família das circulares helicoidais,
geradas por um circulo de raio inva
riável, cujo.centro descreve uma iniba
com duplo movimento de translaçáo
e rotação; 1 — o centro descreve uma
hélice cilindrica normal mas o plano
do círculo permanece paralelo a um
piano diretor perpendicular ao eixo
da hélice diretriz. — fuste de co-
luna torcida; 2 — o centro, do circulo
descreve urna hélice cilíndrica nor-
mal, mas o plano do circulo pertence
sempre ao eixo da hclice diretriz pa-
rafuso de Saint-Gilles; o centro des-
creve uma hélice cilíndrica normal e
o plano do circulo é sempre normal a
cata heiice. diretriz-serpentina.

Estudc sucinto dos helicoides. De-
finição. Helicoides retilineas e heli-
coides curvos. Helicoides retillneoe.
1 — helicoide geral de plano diretor;
2 — helicoide parafuso de filete re-
tangular; 3 — hellco:de geral de cont
diretor o) mais geral cie todos, ; 4 —
helicolde parafuso de filete triangular;
5 he.ticoide deseneolvivel. 'Helicol-
des . curvos (gerados pelo circulo): I
— serpentina; 2 — nelicoide circular
de plano diretor ou fuste de coluna
torcida; 3 — parafuso de Saint-Gilles;

• 4 — helicoide 'de revolução.
Unidade XXXV

Outros sistemas de representaçãe:
axonoznetria geral. Figura e triedro
triretángulo objetivo ou de referencia.
origem, eixos o planos 'objetivos. Pro-
jeção cOnica oj cilindrica do conjun-
to: trleziro-ligura. Origem, eixos e
panos axenornetricos. A primeira, a
regunda e a terceira projeções axono-
métricas: aaionometria direta. O tri-
ángulo fundam ental, triángulo axono-
métrico ou trlangulo dos traços. A
origeni orto-centrica, a origem c(5-
n:ea, a origem cilíndrica e os eixos
correspondentes. O problema funda-
mental: graduação dos eixos axono-
matricos.	 . .

Axonometria central, casos parti-
culares: perspectiva linear cônica e
peojeções cotadas. Triedro dos raios
de fuza dos eixos objetivos, triang,ulo
dos pontes de fuga.

Axonometria paralela gera!: casos
particulares: perspectivas cavaleira t
axoncmetria ortogonal.

Sistemas axmornétricos, nionome-
di-metricos e trimétricos. No-

tações. Exercícios. a
9 — Poderá ser realizada a inseri-

'cm qualquer dia utii no horário
( o exneWente normal. na Secr-tarta.
da Escola Nacional de Belas Ares
rua Araeio Põ"to Alegre, serão for-
ne.ciUs tõdas as informações aos in-
teressados.

Janeiro. 27 de junho de
1960. 112i:.or Ferrewa Filho, Se-
ceetário.

Escola Na rÃonal de Química
Da ordem do Sr. Direeor, Profes-

sor Annibal Ca.aloao D:'etencaurt. dou
cncia aos candidatos inscritos no
concureo para Decência-livre da C3.-

de Química Orgânica. 23 Cadei-
ra. eue a sessão de instalacão da Co-
raireão .Tulgadora do referido•concurro
527É r.111.?da no dia 17 de aeõsto do
doeeeot e ano. 49' feiro.. ès 16 hei•as.

F. lai Q.. em 27 d e lenho de l ego. —
0:dando 'temor!! Nare, Secretário.

de instalação da Comissão Julgadora
do referido concurso será realizada no
dia 17 de agosto do corrente ano,
C feira, às 14 horas.

E.N.Q., em 27 de junho de 1960.
— Orlando Itamocy Norè, Secretário.

PONTI)FICIA UNIVERSIDADE
CATÓLICA DO RIO GRANDE

.	 DO SUL

PÔRTO ALEGRE,

Faculdade de Filosofia

Concurso para provimento da Cadeira
de Língua e Literatura Grega

De ordem do senhor Diretor da Fa-
culdade de Filosofia da Pontificia
Universidade Católica do Rio Grande
do, Sul, torno público, para conheci-
mento dos inteeessados, que, de acôr-
do com a. decisão do Conselho Téc-
nico Administrativa, em sessão de 7
de março de 1960 e da Congregação.
em sessão de 12 de , abril de 1960,
acham-se abertas, nesta Secretaria, a
partir' de 2 de maio. as inscricões
para o concurso de titulas e de pro-
vas para provimento ou cadeira de
Língua e Literatura Grega, encenan-
do-se o prazo de inscrição às 12.00 ho-
ras do dia 3 de setembro de 1960.

A inscrição será feita mediante re-
querimento, acompanhado de recibo
de çagamento da taxa devida e dos
documentos e Medos exigidos; subscri-
tos pelo interessa& ou por seu pro-
curador com podéres para esse fim; ..

O candidato deverá apresentar, no
ato de inscrição os seguintes do-
cumentos; •

•
1 — Prova de que e brasileiro nato

ou naturalizado.
2 — Dip:oma de licenciado cru le-

tras, expedido por estabelecimento fe-
deral ou reconhecido e devidamente
registrado na Diretoria do Ensino Su-
r fritar do Ministério cia Educação e
Cultura.	 •

3 — Prora de sanidade e de idonei-
nade moral,

4 — Prova de estar em dia com o
eteviço

5 _. Prova de ativeladc profissio-
nal ou cientifica que tenha exercido
ou que se relacione com a disciplina
er concurso,

6 — Prova de havei concluído e
curso pelo menos seja/ anos. antes, ou
títulos de docente livre,

7 — Cinqüenta eaempleres da tece.
impressos, a qual constará de disser-
acãe sobre assuntos de livre escolha

érniddato. relaeioriado com a ca-
deira em concurso.

o concurso de títulos cons t ará da
g p-eciação, dos seouintes elementos
cmiprobatrios do mérito do candi-
d. to;

D'plornas e quaisquer imitias
dignidades universitária.s acadêmicas

2 — Estudos e teloalhos
esnecialmen se dage el ee r -e aseiera!ern
pesquisas oriainais, ou revelem con-

valor.
doutrenários pessoais de real

3	 'Ativiledes didáticas exercidas
pelo candidato.

4 --aliza^-'0 prática : de 'natio e-
ar termais ri . o-e-roer-r i. preaeniee.
mente daou ela de lote-asse' c-detive.

O acaararn a da Cad mra. • roenvade
pela 'cnogrfee-ern d pp,N1r"Ip.. ae-
contra-se á diSposiçãa. na Secretaria
ia ileaculdade,

C .simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou *não, a apresen-
-ação de trabalhos de au toria própria
não autenticada, e a exibição de ates-
tados graciosos não ccnstituem do-
cumentos idôneos,

O concurso de provas, destinado a
selificar a erudição e o tirocínio do
candidato, bem como os seus predi-
cedos didáticos, constará de;

— Defesa de tese;
2 — Prova escrita;
3 — Prova didática,
.e ordem de chamada para as pro-

vas será a de inscrição,
• julgamente do oarecer da Comis-

são Julgadora de concurso será feito
pela conareaação da Faculdade, na
fauna da lei,

O concurso se processará rigorosa-
'.ente na forma daá disposiçções le-
aai r vigentes, resolvendo-se os casos
anttaeos pelos nrincipioe gerais da le-
ezelee.ão do Erisino Superior e, em
narticidar, pelo Regim ento da Fa-
euldade C1R • Pordefic;a
Uniaersidacle Católica do Rio Grande
do Sul,

Secretaria da Faculdade de Filoso-
fia da pontiffcia Un'versidade católi-
ca da pio Grande de Sul, aos vinte
dias do mês de abril de mil nove-
cen'es e sesseo ta. — 4rno Alexius
Seh-Tm, Secretário.

ti"' 95.837 — 6-7-30 -- Cr$ 	
1.2`.a.1,001,

UNIVERSIDADE DO PARANÁ

EDITAL N9 20-60

Concer.so paro, Docentn-Livre de "Lin-
gua e Literatura Inglesa"

D e ordem do Senhor Diretor desta
Faculdade e em obediência à .disposi-
eáa legal faço público que a Comis-
são Examinadora do concurso para
decente-livre _da 'crdeirs de "Liernia
e Literatura Inalêsa"...desta Faculda-
de. cstá assim constituida:

Professõres:
. Carolina Albanese.
-Fauet i no Fávoro;
Leepoldo Scherner;
R rdaalda Bas.smorn;
atento Munhaz da Rocha Neto;
Ontrassim, torno público que as

resnectivas provas serão realleadas
sede desta Faculdade, a rua do Ge-
nerel Ceeneiro, 430. em Curitiba, e
t e 'iro i e icio no dia 4 uuatro) de
aaOsta do cce•rere aro, data Metida
'selo Corselet e) Téen,ro Alm,alsteeti_
ao. da (ci e fica notificada. desde lá.
a candidata insceita p.of3 °tília
árns. 

ceet a ria da Ficaldal e - d. Filo-
c'arl ele s e LO ra q • da Universí

-jade cio pe erná, cuidei" 19 de
'rilha de )Pao - - Mareei) .Sterilrki

•

Homero Batista de narras, Diretnr.

• EDITAL N° 21-60

Cor.evrso per,' 1") .-yrente-Livre de
"FitosoNa.'

De ordem do a'enhar D reter desta
Pretd dad^ .e em c..-^ ai aneia à (usa
ei-ohaa l eoel. faca neblico que a Co-
mi esão reaenalneaora de rimlniirso
viera decer te-livre da carmra ria e Fi-
leeef i	(Jetta Feculdedc, está asatim
constituida:	 •

Piofessõrei
Ferrer,nde Correi. cie AZeveCIO.
1.51•nr*,dn.
Dreernb. Foliar! Guarita Cartaxo.
a et l dório AniCetT) de Lima.
Ieestes d3 alaccdo Munhoz.

EDITAL N 9 25-GO

Cuiwurro para Docente-Livre de
"Histório da Filosofia"

De ordem do Senhor Diretor desta
Facaldade e em. obediência à dispoa
sieáa legal, faro p • iblico que a Co-
missão Examiaadora do concurso
para docente-livre • da- cadeira de
"História da Filosofia". desta Fa-
culd ide, está assim constituída:	 *,

Professõres: •
Ernani Reichmann

•A eiel Ferreira do Amaral i Silva.
Classes de are% e Silva..
Art i dório Aniceto de Lima'.
Olear Gonçolves da Moita.
Outrossim, torno público que as

respectivas .proaas serão realizadas na
sede desta Faculdade, à rua do Ge-
neral Carneiro, 460. em Curitiba, e
terão inicio no dia 19 (dezenove) de
set embro do corrente 'ano, data ff-
xacl 1. pelo Conselho Técnico .Admi-
nir rativo, do oue fica notificado,
desde já, o cendidato. Inscrito Pra-
fessor Ubaldo Martini Puppi.

Secretaria da Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras da Universida-
de. do Paraná., em Curitiba. 30 de
junho de 1960. — Suzano Stepulski
Santos, Secrei rfriar — Visto: prof.
ITOMero Batista de Barros. -Diretor'.
(N9 26.573 — 5-7-60 _ Ce$ 127,50)

MINISTÉRIO DO TRA:
MIMO. INDÚSTRIA

• E COMÉRCIO

IN cT ITI rrn nF n unqr- Prrftn n-
RIA E P ENSÕES DOS MA-
RITMOS

CONSELHO ' F:SCAL

EJital •

	confarmidade do diapeste	 pa-
rártrafo 3 rio ert. ri) e neeret:n

1.918. • ae 97 de a-' -'n dr' ;"R7. notia
rin o a comparecer (eml no Conseho

sIto à Av. V.rner)(:-, 134,
— Ble^o '13". 5' rodar, ne hoeáeio
das 12.0e. ás 'a.01 horas. o is n inte-
-seaaa ss)	 (;•,) nrmes:.;r	 SI de
aerasoaa	 aza,:ea npl qn • pl,ic (s)

a fim de tomar . em) conheeimento
da (s) Resd/acán iões) do ceneelho
aleeal ,a eese Tec i( (Ao e den'ro do
er:azo de 10 dias c (resa"utivt-, r"' n -
eis IS e"a 7,101`!rat:' d'"•, tP Eli-
t e! . interror orm , ra-aren •ee re ose-
igão Sunic e'or.	 a-- A -	 Iam)
considerado (s) perempto (3):	 •

Prner .:,•sn T5M 'NP 25.234-58 —
ve/do José Santana,	 •

Processo 'INPM tig 13.332-54 — Jóaé
Nunes da Silva.
- Processo IAPM N 9 49_64?-52	 Lida
Eurico da Costa Valicente.

'Processo !AP! N9 50. 5.15-59 —
mundo ..rancisco da Silsa.

Processo IAPM N 9 62.78-59 —
ido Duquet • Coelho.	 .


